
Jornalismo Verdade
Panetu’s

www.jornalpanfletus.com.br

Jornal

 @jornalpanetus /JornalPanetusMariana | Catas Altas | Santa Bárbara |Ouro Preto | Itabirito   

Desde agosto de 2001 - Número 1.068 - 28/08/2025 a 04/09/2025 - Dist.Gratuita - Contato: (31)98578-4257 (Ângelo) /(31)98632-8731 (Leticia) / (31) 98880-3046 (Cassiano) 

(31) 3557-2004
99961-3043
98484-9353

Imóveis em Mariana, OP

e Região!

Endereço: Av. Manoel
Leandro Corrêa, 15 - 

Loja 9 -Centro - Mariana 

Endereço: Av. Getúlio Vargas, 6 - Centro, Mariana

TUDO DE BOM: O seu estilo merece esse recomeço. 
Venha celebrar essa reinauguração com a gente!

Mais do que moda, uma experiência de sofisticação.

Endereço: R. Josafá Macedo, 56 - Mariana, MG

O seu look merece 
ser TUDO DE BOM — 

venha 
conferir 

as novidades!



_____________________________________2 28/08/2025 a 04/09/2025 Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

Editorial, por Cassiano Aguilar / Editor Chefe / Jornalista 20.483/MG 

Cassianoaguilar

Jornal Panfletu's LTDA 

Av Manoel Leandro Corrêa - 347 B - Centro - Mariana – MG

CNPJ:21.544.370/0001-60 - Fundado em 01/08/2001

Contabilidade: CONTAD CONTABILIDADE

Entre em contato com o Jornal Panetu´s
Cassiano Aguilar – Jornalista Responsável 20483/MG – (31) 98880-3046

Leticia Aguilar – Designer e Diretora Administrativa (31) 98632-8731
Ângelo Seram – Diretor Fundador / Comercial (31) 98578-4257 “O jornal Panfletu´s isenta-se de matérias devidamente assinadas” 

Expediente

Impressão:

    

Entre esses dois mundos, a escola contemporânea se 
debate. Terra 1 oferece solidez, mas cristaliza; Terra 2 
arrisca, mas liberta. O dilema é que, em nome da 
estabilidade, continuamos a reproduzir uma educação 
que forma sujeitos para obedecer ao sistema, e não para 
recriá-lo. É mais fácil medir resultados padronizados do 
que cultivar pensamentos singulares; é mais cômodo 
manter currículos engessados do que abrir espaço para a 
imprevisibilidade do encontro humano. No entanto, 
insistir apenas na Terra 1 é condenar a escola à 
irrelevância  em uma sociedade que clama por 
criatividade, diálogo e crítica.
  Não é possível escolher simplesmente uma Terra em 
detrimento da outra. A escola precisa atravessar essas 
fronteiras, unir a estrutura necessária da Terra 1 com a 
vitalidade transformadora da Terra 2. Mas para isso será 

preciso coragem: coragem de rever modelos 
ultrapassados, coragem de abandonar o conforto das 
certezas, coragem de apostar que educar não é 
domesticar, mas libertar. A educação que o nosso tempo 
exige não pode ser apenas a reprodução do já dado. Ela 
precisa ser um ato criador, onde o sujeito não aprende 
só a se adaptar, mas a imaginar e construir mundos 
possíveis.
   Se a escola não ousar esse passo, corre o risco de 
permanecer prisioneira da Terra 1, incapaz de 
acompanhar a vida real dos estudantes e da sociedade. 
Mas se aceitar o desafio da travessia, poderá ser espaço 
de esperança, onde aprender significa não apenas 
sobreviver ao presente, mas inventar o futuro.

   Em contraposição, ergue-se a Terra 2 — ainda frágil, 
mas insurgente. Nela, a educação deixa de ser apenas 
repetição e se torna criação de sentido. É uma escola 
que escuta, que acolhe, que valoriza os saberes 
comunitários e reconhece a experiência como lugar de 
aprendizagem. A pedagogia da alternância, praticada 
em algumas escolas do campo, exemplifica esse 
espírito: o estudante aprende no movimento entre o 
espaço formal e o espaço da vida, entre a teoria e a 
prática. A Educação do Campo, nascida dos 
movimentos sociais, vai na mesma direção: inscreve o 
conhecimento nas raízes culturais, políticas e territoriais 
das comunidades. Não se trata de romantizar, mas de 
afirmar que a escola pode ser lugar de transformação, 
onde a singularidade do aluno não é apagada, mas 
integrada ao processo educativo.

   Poucos lugares revelam de forma tão clara as 
contradições de nosso tempo quanto a escola. Ela oscila 
entre dois mundos que coexistem em tensão 
permanente. De um lado, a Terra 1 — a velha escola 
tradicional, rígida, normativa, marcada pela autoridade 
vertical do professor e pela crença de que ensinar é 
transmitir conteúdos fixos. Nesse modelo, a educação 
se organiza como uma engrenagem: currículos 
homogêneos, provas padronizadas, disciplinas 
estanques. É a escola da ordem e da previsibilidade, mas 
também a escola do tédio e da alienação. Quantas vezes 
o aluno não se vê reduzido a um número, a uma média, 
a um corpo presente em sala, mas ausente em desejo e 
sentido? A Terra 1 insiste em uma promessa de 
segurança, mas a custo de sufocar a vida que pulsa nas 
diferenças culturais, sociais e afetivas de cada estudante.

Professor – Departamento de Filosoa - Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Doutor em Teologia - Faculdade Jesuíta de 
Filosoa e Teologia - Pós-Doutorado em Teologia – University of Freiburg, Suíça - Autor Finalista do Prêmio Jabuti Acadêmico 2025

                     Dr. René Dentz      

o medo de errar ou de se indispor com o entorno 
iniba a manifestação do potencial de muitos 
talentos.
  Nas organizações que valorizam o protagonismo, 
o desenvolvimento não está restrito aos programas 
de capacitação. Ele está presente no estímulo à 
autonomia, na escuta ativa e na clareza sobre os 
objetivos comuns. Criar um ambiente onde as 
pessoas se sintam autorizadas a agir é um passo 
decisivo para que o protagonismo deixe de ser 
apenas um discurso e se torne parte da cultura.
  Mais do que nunca, é fundamental que cada 
pessoa reflita sobre o papel que tem desempenhado 
na própria história. Quais decisões têm sido 
adiadas? Quais hábitos precisam ser revistos? Quais 
responsabilidades precisam ser, de fato, assumidas?
  Portanto, protagonismo não é sobre controle 
absoluto do que acontece. É sobre consciência 

diante do que se escolhe fazer com o que acontece. 
E, nesse ponto, tanto os negócios quanto as 
carreiras têm muito a ganhar.

nem sempre vem. Mas a experiência mostra que 
quem assume o papel de protagonista não espera o 
cenário se alinhar, mas atua para alinhar-se ao 
cenário e transformá-lo. Essa é, talvez, a diferença 
mais marcante entre quem conduz e quem apenas 
acompanha.
  Ademais, nas empresas e na vida pessoal de cada 
pessoa, o protagonismo se manifesta em pequenas 
atitudes. Na forma como se encara um problema, 
na maneira como se busca uma solução, no 
compromisso com os resultados, mesmo quando a 
responsabilidade formal não é só dele.
  Essa postura, no entanto, exige coragem. Não 
apenas para tomar decisões, mas para lidar com as 
consequências delas. Ao assumir o protagonismo, 
coloca-se em evidência. E isso, inevitavelmente, 
traz consigo uma dose maior de cobrança, de riscos 
e de exposição. Por essa razão, não é incomum que 

   O termo refere-se tanto à qualidade do 
personagem central numa obra (literal ou figurada) 
quanto à atitude de um indivíduo ou grupo em ser 
um participante ativo, responsável e que toma a 
iniciativa para alcançar objetivos. 
Em muitas conversas dentro das empresas, o 
protagonismo aparece como um conceito 
admirado, mas nem sempre compreendido em sua 
profundidade. Há quem o associe a uma postura de 
liderança formal, outros o veem como sinônimo de 
iniciativa. Na prática, trata-se de algo mais sutil e, 
ao mesmo tempo, mais decisivo: o reconhecimento, 
por parte de cada profissional, de que há um espaço 
legítimo para influenciar os rumos da própria 
trajetória e da organização da qual faz parte.
  Contudo, é comum que as pessoas esperem o 
momento certo para agir. Aguardam condições 
ideais, sinalizações externas, uma validação que 
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que poderiam ser mais profundas e enriquecedoras, 
levando a uma comunicação que muitas vezes 
parece rasgar a essência do que significa se conectar 
genuinamente com outra pessoa.
  Por outro lado, é preciso reconhecer que, apesar 
das minhas frustrações e aborrecimentos com o 
celular, sou imensamente grata à tecnologia de 
várias maneiras. Sou extremamente grata ao meu 
computador, que desempenha um papel crucial na 
produção dos meus textos e projetos. Ele é o meu 
parceiro fiel, sempre pronto para receber minhas 
primeiras impressões sobre o cotidiano e permitir 
que eu organize minhas ideias de forma poética, 
simples ou até mesmo áspera, dependendo do meu 
estado de espírito. Em algumas fases, sinto que um 
punho forte nas palavras reverbera idiossincrasias e 
tristezas represadas, permitindo que eu coloque 
para fora o que está guardado dentro de mim.
  Meu dileto computador não é apenas uma 
ferramenta; ele é um espaço onde guardo todas as 
minhas memórias criativas. Cada texto que escrevo, 
cada ideia que desenvolvo e cada imagem que crio 
são armazenados ali, formando um acervo que 

representa a minha jornada pessoal e artística. É 
com auxílio dele que consigo expressar meus 
pensamentos e sentimentos de maneira mais 
articulada, permitindo que eu compartilhe meu 
mundo interior com os outros. Por isso, sou 
extremamente grata ao meu computador, que se 
tornou uma extensão do meu pensamento e da 
minha expressão criativa. Ele me ajuda a 
transformar o cotidiano em arte, a dar vida às 
minhas reflexões e me lembra da importância de 
encontrar um equilíbrio entre a tecnologia e as 
interações humanas.
  Sim, devo muito ao meu computador. É por isso 
que este texto é uma declaração de agradecimento 
sincero e um respeito profundo. Ele simboliza que, 
apesar das dificuldades que a tecnologia pode trazer 
em nossas interações diárias, ela também nos 
oferece ferramentas valiosas para expressar nossa 
criatividade e nos conectar de maneiras que podem 
ser salutares e afetivas.

chamada. Acredito que o fato de o telefone tocar o 
tempo inteiro com chamadas de robôs contribuiu 
com minha preguiça e aversão de atender o celular. 
Esse hábito, evidentemente, tem afetado a forma 
como as interações acontecem, levando a que 
assuntos que poderiam ser discutidos com mais 
afetividade e compreensão pessoal sejam 
resolvidos na superficialidade de áudios ou textos 
pré-elaborados.
  Não quero que pensem que sou contra a 
tecnologia; muito pelo contrário. Acredito que ela 
traz inúmeras facilidades e oportunidades que 
podem enriquecer a vida das pessoas. Também não 
sou contra a liberdade de expressão que as redes 
sociais proporcionam; essa é, sem dúvida, uma 
conquista importante da era digital. No entanto, é 
inegável que existe um excesso de exposição e uma 
superficialidade em relação a assuntos que 
poderiam ser discutidos de maneira muito mais 
simples e eficiente em uma conversa pessoal, com 
linguagem corporal e tonalidade de voz desenhando 
acréscimos a informações e conceitos. Às vezes, 
sinto que as interações virtuais substituem aquelas 

   O celular tem me incomodado bastante 
ultimamente, e essa sensação de desconforto tem se 
intensificado a cada dia que passa. Não se trata 
apenas do fato de receber um punhado de 
mensagens diariamente; embora eu reconheça que a 
quantidade excessiva de publicações em grupos de 
conversa não seja algo que eu aprecie. O que 
realmente me aborrece é essa necessidade 
exacerbada que muitas pessoas têm de se 
comunicar umas com as outras através do celular e 
das redes sociais, como se a vida real não fosse 
suficiente para manter conexões. 
  As interações presenciais estão se tornando cada 
vez mais raras; quase uma relíquia de um passado 
não tão distante. Os telefonemas, que antes eram 
uma forma comum de contato, se escasseiam a cada 
dia, e sinto que a essência da comunicação humana 
vai se diluindo nesse mar de mensagens 
instantâneas.
  Ontem mesmo, eu me vi desligando uma chamada 
que poderia ter sido uma conversa prazerosa, mas 
naquele momento eu não estava disposta a atender. 
Nem sempre estou disposta a atender uma 

 ORCID: 0000-0002-4842-0827 /  Lattes: lattes.cnpq.br/9826499587126884

TERRA 1 E TERRA 2: A ENCRUZILHADA DA ESCOLA

OBRIGADA, COMPUTADOR!

PROTAGONISMO: ele se manifesta em pequenas atitudes 
Protagonismo é a qualidade ou o ato de ser o agente principal, ou de destaque, num acontecimento, área ou situação.
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que a diversificação   econômica de Ouro Preto já 
apresenta resultados concretos. Ele explicou que a 
criação de uma governança em rede e de um 
fundo de desenvolvimento econômico permitiu 
ampliar a participação coletiva e implementar 
políticas inovadoras, como a de economia 
criativa. Segundo o secretário, a cidade alcançou o 
recorde histórico de 22 mil empregos formais e 
deixou de depender exclusivamente da 
mineração, passando a contar com mais recursos 
próprios.
 “Ouro Preto se tornou referência em Minas 
Gerais, sendo convidada a apresentar seu modelo 
de desenvolvimento em fóruns estaduais como 
exemplo de gestão participativa”, afirmou.
  A entrega dos certificados representou não 
apenas o encerramento de um ciclo de 

aprendizado, mas também um marco para o 
fortalecimento do turismo nos distritos de Ouro 
Preto,  ampliando as  oportunidades  de 
desenvolvimento econômico e sustentável para a 
região.
  Esta iniciativa conta com a governança em rede 
do Conselho de Desenvolvimento Econômico e 
Sustentável de Ouro Preto (CONDES), da 
Agência de Desenvolvimento Econômico de 
Ouro Preto (ADOP) e da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Inovação e 
Tecnologia da Prefeitura de Ouro Preto e integra o 
Plano de Apoio à Diversificação Econômica de 
Ouro Preto. A colaboração dessas entidades 
reforça o compromisso em impulsionar o 
desenvolvimento econômico local por meio do 
fortalecimento do setor turístico.

melhor a realidade desses distritos e contribuir 
para a formação de quem deseja atuar na área”, 
explicou.
  Representando o PADE, Bruno Ulhoa reforçou a 
escolha de priorizar os distritos nesta edição.  
“Na primeira edição o curso foi realizado na sede, 
mas desta vez priorizamos os distritos, realizando 
a capacitação aqui em Cachoeira do Campo. Essa 
decisão  foi  pactuada  no  Conselho  de 
Desenvolvimento Econômico e executada pelo 
PADE, que atua em seis eixos prioritários para o 
fomento da economia local, em uma governança 
tripartite composta pela Prefeitura de Ouro Preto, 
o Conselho de Desenvolvimento Econômico e a 
ADOP”, destacou o coordenador do PADE.
O Secretário de Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Tecnologia, Felipe Guerra, destacou 

   Na última sexta-feira, 22 de agosto, a Casa de 
Cultura de Cachoeira do Campo recebeu a 
cerimônia de conclusão do Curso de Mão de Obra 
do Turismo, promovido pelo Plano de Apoio à 
Diversificação Econômica de Ouro Preto (PADE). 
A iniciativa formou participantes de oito distritos: 
Rodrigo Silva, Amarantina, Cachoeira do Campo, 
São Bartolomeu, Glaura, Santo Antônio do Leite, 
Engenheiro Correia e Miguel Burnier, que 
concluíram a capacitação ministrada por 
professores doutores do departamento de turismo 
da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP).
  Durante a solenidade, a vice-prefeita Regina 
Braga destacou a importância da iniciativa para 
Ouro Preto: “Quero parabenizar o secretário 
Felipe Guerra e toda a equipe da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Inovação e 
Tecnologia, que têm trazido iniciativas tão 
relevantes para o nosso município, especialmente 
em uma área tão forte para Ouro Preto, que é o 
turismo”.
  A formação, composta por quatro módulos, 
abordou temas fundamentais como introdução ao 
turismo, roteirização, comercialização e 
market ing ,  e laboração  de  pro je tos  e 
associativismo, com o objetivo de preparar 
profissionais para fortalecer o setor turístico e a 
economia criativa da região.
  Carolina Lescura, coordenadora do curso, 
ressaltou o impacto da capacitação para os 
distritos e para os próprios professores 
envolvidos: “Essa edição contemplou os distritos, 
nós trabalhamos quatro módulos com professores 
doutores, voltados para introdução ao turismo, 
roteirização em marketing, elaboração de 
projetos e associativismo. Foi um grande 
aprendizado, não só para os alunos, mas também 
para nós, professores, que pudemos conhecer 

VALORIZAÇÃO: Entrega de certificados celebra conclusão do 
Curso de Mão de Obra do Turismo em Cachoeira do Campo

A entrega dos certificados representou não apenas o encerramento de um ciclo de aprendizado, mas também um marco para o fortalecimento do turismo nos distritos de Ouro Preto.

Foto: Peterson Bruschi / Divulgação 



4_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

28/08/2025 a 04/09/2025

Troféu Empresarial & Profissões 2025Troféu Empresarial & Profissões 2025
31 9 8578-4257
31 9 8880-3046
31 9 8632-8731

Master

Certicação Digital

Patrocinadores

Apoiadores

Realização

Jornalismo Verdade
Panetu’s

Jornal

A
po

io
 c

ul
tu

ra
l



_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

28/08/2025 a 04/09/2025 5
MINEIRIDADE: o que Minas pode ensinar ao Brasil

Por Leônidas Oliveira*

Mas esse esforço, tantas vezes, esbarra em 
rupturas e exclusões. Hoje, mais uma vez, vemos 
o Brasil dividido entre polos que pouco dialogam.
  Aqui a mineiridade pode inspirar: ela nos ensina 
que a política não deve apagar diferenças, mas 
transformá-las em convivência criativa. Assim 
como o barroco mineiro harmoniza contrários, a 
política mineira pode oferecer ao Brasil um 
modelo de convergência.
  Celso Furtado lembrava que o desenvolvimento 
brasileiro só faria sentido se fosse também social, 
capaz de integrar os excluídos (Formação 
Econômica do Brasil, 1959). Milton Santos, por 
sua vez, denunciava a “globalização perversa”, 
que produz riqueza para poucos e invisibilidade 
para muitos, e apostava numa globalização 
solidária, feita a partir do território (Por uma 
Outra Globalização, 2000). Essas reflexões 
dialogam diretamente com a proposta de uma 
política enraizada na mineiridade. Porque a 
mineiridade é, em essência, territorial: nasce da 
roça, das cidades médias, dos becos de Ouro Preto 
e das ruas de Belo Horizonte. É local e universal, 
como deve ser a política contemporânea.
E não podemos esquecer de Afonso Arinos, 

mineiro que sempre insistiu no papel de Minas 
como centro de equilíbrio do país. Para ele, Minas 
não podia se omitir: sua posição geográfica e 
cultural impunha responsabilidade histórica.
  Num país marcado por desigualdade, exclusão e 
divisão, o desafio central é reconstruir a brasiliade 
como projeto comum. Isso não significa apagar 
conflitos, mas criar espaços de encontro. Hannah 
Arendt, ainda que não brasileira, dizia que a 
política nasce do “estar juntos”. Nossos 
pensadores lembram que esse “estar juntos” 
precisa levar em conta nossas feridas históricas. É 
justamente isso que a mineiridade pode oferecer: 
uma forma de lidar com o conflito sem ruptura, de 
buscar síntese sem dominação.
   Se Tiradentes nos ensinou a sonhar, se Tancredo 
nos ensinou a dialogar, agora cabe a Minas 
mostrar que é possível reconciliar. Mineiridade é, 
em última instância, brasiliade. É a lembrança de 
que só haverá futuro se houver escuta, diálogo, 
cultura e integração social. O Brasil precisa de 
síntese; Minas sabe fazê-la.

 *Leônidas Oliveira é secretário de Estado de 
Cultura e Turismo

  Em tempos de polarização, a mineiridade mostra 
um caminho: a política como espaço de síntese, 
não de trincheira. O “jeito mineiro” de fazer 
política não é neutralidade, mas negociação 
firme, escuta ativa, busca de consenso sem perder 
princípios. Essa vocação já se mostrou em 
momentos críticos. A Inconfidência, ainda que 
derrotada, inaugurou o sonho republicano. O 
barroco mineiro, herança da colonização, foi 
reinventado por artistas mestiços como 
Aleijadinho e Mestre Ataíde, criando uma estética 
própria. Tancredo, no século XX, mostrou que o 
diálogo pode ser mais revolucionário do que o 
confronto.
  O Brasil, como observou Sérgio Buarque em 
Raízes do Brasil (1936), nasceu da convivência 
tensa de culturas distintas, sem nunca conseguir 
fundi-las plenamente. Gilberto Freyre, em Casa-
Grande & Senzala (1933), destacou que nossa 
identidade é fruto de mestiçagens, mas também 
de hierarquias dolorosas. Darcy Ribeiro foi mais 
direto: “O povo brasileiro ainda está se 
inventando” (O Povo Brasileiro, 1995). O que 
chamamos de brasiliade é esse esforço 
permanente de se reinventar como nação plural. 

  O Brasil atravessa uma de suas fases mais 
desafiadoras: polarização política, crise de 
confiança nas instituições, desigualdades 
históricas que persistem e a dificuldade de 
formular um projeto de futuro comum. Essa 
dificuldade não é nova. Desde a colônia 
buscamos compreender o que nos une como 
nação. A isso Sérgio Buarque de Holanda chamou 
de busca por uma identidade própria: a 
brasilidade, ou, aqui, a brasiliade.
  Mas essa identidade tantas vezes se fragmentou. 
Fomos colônia explorada, império excludente, 
república elitista. Entre rupturas e conciliações, 
permanecemos em busca de síntese. É nesse 
cenário que a mineiridade pode oferecer 
contribuição decisiva.
  Mineiridade não é apenas sotaque ou culinária, 
mas modo de viver, de se relacionar, de se fazer 
política. É a prudência que não se confunde com 
omissão, mas que sabe esperar o tempo certo. É a 
convivência com a contradição — como o 
barroco mineiro, que junta luz e sombra, ouro e 
pedra-sabão, festa e penitência. É o jeito de 
dialogar, tão bem encarnado em Tancredo Neves, 
que fez da política uma arte de costura.

dos territórios rurais e da agricultura para 
apresentar soluções viáveis às crises globais, com 
destaque para a emergência climática, a transição 
da matriz energética e a redução das desigualdades 
sociais e regionais.
Eixo 2 - Transformação agroecológica dos 
sistemas alimentares e fortalecimento da 
Agricultura Familiar:   dedicando-se às 
proposições de diretrizes que impulsionem a 
transição agroecológica como uma ação estrutural 
para garantir a soberania e segurança alimentar e 
nutricional, com base na produção de alimentos 
saudáveis, e na redução dos problemas causados 
pela fome e pela pobreza.
Eixo 3 - Reforma agrária e promoção do direito à 
terra, à água e ao território: abordando problemas 
estruturais do meio rural brasileiro, relacionados à 
concentração da propriedade da terra, as 
crescentes ameaças e pressões sobre a ocupação 
dos territórios pertencentes em especial pelos 
povos indígenas e comunidades tradicionais, e 
também às restrições de acesso aos recursos 
hídricos enfrentados por diferentes segmentos da 

população rural.
Eixo 4 - Cidadania e bem viver: enfatizando a 
necessidade de se avançar na implementação de 
políticas públicas que assegurem a igualdade de 
acesso aos direitos sociais como parte essencial da 
construção de uma estratégia de bem viver para a 
sociedade brasileira.
Eixo 5 - Estado, participação popular e 
governança das políticas públicas para o 
desenvolvimento rural: tratando sobre papel do 
Estado que, por meio de mecanismos de 
governança e participação popular e de processos 
de construção de políticas públicas, busca 
implementar iniciativas transformadoras nos 
quatro eixos anteriores.
Além de propor diretrizes para o fortalecimento da 
agricultura familiar, a conferência reforça a 
importância da participação popular na construção 
de políticas públicas para o campo.
Não é necessário se inscrever previamente e todos 
os interessados poderão acompanhar as discussões 
e contribuir para a formulação das propostas que 
serão encaminhadas à Conferência Estadual.

objetivo construir uma agenda política 
estratégica que responda aos desafios 
estruturais da transformação agroecológica dos 
sistemas alimentares e do Brasil rural.

O debate será organizado em cinco eixos:
Eixo 1 - Papel da agricultura familiar frente às 
mudanças climáticas: focando numa abordagem 
macro, situando a importância do reordenamento 

  No dia 1º de setembro, às 9h, Mariana realiza a 
1ª Conferência Municipal de Desenvolvimento 
Rural Sustentável e Solidário. O evento é aberto 
ao público e acontece no Centro de Convenções 
Alphonsus de Guimaraens, com caráter 
deliberativo, elegendo três delegados que 
representarão o município na etapa estadual.
  Com o tema “Brasil Rural: Raiz da Vida, Fonte 
do Bem Viver”, a conferência tem como 

CONVITE: Mariana será palco da primeira edição da 
Conferência Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável 

e Solidário 
Evento acontece em Mariana no dia 1º de setembro e não é necessário se inscrever previamente.
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propriedade. Ou seja, manter os débitos em dia 
não é apenas uma questão de regularidade, mas 
também de preservar o patrimônio.

Como confirmar se um veículo possui 
pendências com financiamento? 

  Somente na Recovery, atualmente há mais de 
673 mil veículos com dívidas referentes a 
financiamento. O valor dessas dívidas, no site da 
empresa, pode chegar até 99% de descontos. Para 
quem deseja verificar se há pendências referentes 
ao financiamento veicular em seu nome, basta 
fazer uma consulta em portais como Serasa e 

Recovery. Em poucos minutos, o consumidor 
pode consultar suas dívidas e visualizar as 
possíveis formas de quitação, geralmente, com 
opção de parcelamento e aplicação automática de 
descontos.
  O essencial é não deixar para resolver em cima 
da hora. Os programas de desconto têm prazos 
determinados e, muitas vezes, a procura se 
intensifica nas últimas semanas, gerando filas e 
instabilidade nos sistemas. “Organizar-se para 
pagar ou renegociar os débitos do carro é 
fundamental para quem busca uma vida 
financeira mais saudável e menos vulnerável a 
imprevistos”, complementa a especialista.

das multas de trânsito, que podem levar à inclusão 
do nome do proprietário na dívida ativa do 
Estado, um veículo também pode gerar débitos 
provenientes das parcelas do financiamento. 
Quando essas obrigações não são quitadas, os 
juros podem elevar – e muito – o valor original da 
dívida, somado ao risco de perda do bem por 
inadimplência e até ter o nome inscrito nos órgãos 
de proteção ao crédito.
  Além das consequências legais e financeiras, há 
ainda o impacto sobre o valor de revenda do 
veículo. Um carro com pendências financeiras 
pode ser desvalorizado no mercado e enfrenta 
restrições em processos de transferência de 

  Manter um carro na garagem pode ser sinônimo 
de conforto e liberdade, mas implica também 
num grande compromisso financeiro para as 
famílias brasileiras. De acordo com a pesquisa A 
Relação do Brasileiro com o Automóvel (2024), 
realizada pelo Serasa e a Opinion Box, 67% dos 
lares do país colocam os custos com o automóvel 
entre os três maiores gastos do ano. 
  Segundo Renata Dorico, Gerente de Cobrança 
da Recovery, plataforma especializada em 
recuperação de crédito, é preciso dar atenção ao 
assunto e manter as contas do veículo em dia: 
“Ainda é comum que algumas pessoas 
enxerguem o carro apenas como um bem que 
exige atenção quando apresenta algum problema 
mecânico. Mas os compromissos vão muito além 
da manutenção: tributos, licenciamento, 
eventuais multas, assim como as parcelas do 
financiamento fazem parte de obrigações legais 
que precisam ser pagas em dia. Ignorá-las pode 
gerar consequências sérias, como multas 
adicionais, juros elevados e até a apreensão do 
veículo. Por isso, incluir esses custos no 
planejamento financeiro   e se antecipar a eles é 
fundamental para preservar o patrimônio e evitar 
surpresas no orçamento.”
A boa notícia é que, mesmo para quem já está 
inadimplente, existem alternativas acessíveis para 
regularizar a situação. Para colocar os tributos em 
dia, diversos estados brasileiros disponibilizam 
programas de anistia fiscal ou renegociação de 
dívidas que oferecem descontos generosos, 
especialmente sobre juros e multas acumulados. 
O Detran concentra as informações sobre essas 
oportunidades e permite o pagamento de maneira 
digital, com opções de parcelamento.

Os débitos de automóveis
  Além do IPVA (Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores), do licenciamento anual e 

DÉBITOS VEICULARES: como quitá-los com desconto 
e evitar prejuízo no bolso

Especialista alerta para os riscos de negligenciar dívidas automotivas, que no limite podem incluir a perda do bem.
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acompanhamento, a fiscalização e a gestão da 
obra são realizados pelo Departamento de 
Projetos Especiais da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo.

O Museu
  Conhecida como Chácara dos Inconfidentes 
desde o século XIX, a Casa dos Inconfidentes 
firmou-se, por meio da tradição oral, como um 
impor tan te  e lemento  no  contexto  da 
Inconfidência Mineira. O imóvel pertenceu ao 
capitão-mor José Alves Maciel, pai de José 
Álvares Maciel e sogro de Francisco de Paula 
Freire de Andrade, dois dos principais mentores 
do movimento.
  O acervo exposto, que reúne mobiliário dos 
séculos XVIII e XIX, funciona como um convite 
a uma viagem ao passado, enriquecida pela 
paisagem bucólica que remete à Vila Rica da arte, 
da arquitetura, da literatura e da memória.

   O Museu Casa dos Inconfidentes, localizado no 
bairro Vila Aparecida, ficará fechado para 
reforma cujo fechamento ocorreu na terça-feira 
(26/08). O prédio, conhecido como um dos locais 
onde aconteciam reuniões dos integrantes da 
Inconfidência Mineira, passará por uma 
restauração completa, com investimento previsto 
de R$ 700 mil.
  A iniciativa da Prefeitura de Ouro Preto prevê a 
troca da cobertura, de revestimentos, dos pisos, 
forros e estruturas de madeira. A pintura será 
revitalizada, assim como as esquadrias, as 
instalações elétricas internas e externas e o 
paisagismo. Também será implantado um 
sistema de prevenção e combate a incêndios. A 
obra inicia no próximo mês e deve durar 180 dias.
  A intervenção será custeada com recursos da 
Prefeitura de Ouro Preto, inclusive com 
indicação de emendas parlamentares de 
vereadores. O projeto de restauração, o 

PRESERVAÇÃO: Museu Casa dos Inconfidentes será 
fechado para restauração

Casarão histórico, conhecido por abrigar as reuniões dos inconfidentes, passará por manutenção para preservação do prédio. Museu está fechado desde a última terça-feira (26/08).

no processo de emagrecimento. 

“Sem apoio psicológico, o tratamento da obesidade 
tende a ser superficial e insustentável. É preciso 
entender os gatilhos emocionais por trás dos 
comportamentos alimentares para que mudanças 
duradouras aconteçam.”
Além das questões individuais, Viviane também 
alerta para os impactos coletivos do preconceito. “A 
gordofobia está naturalizada. Comentários velados, 
olhares, exclusões sutis no ambiente de trabalho ou 
nos relacionamentos têm efeitos devastadores sobre 
a saúde emocional dessas pessoas.”
  Com 20 anos de experiência clínica, Viviane 
desenvolveu uma metodologia própria para o 
tratamento da compulsão alimentar e do comer 
emocional. Seu trabalho se concentra especialmente 
no atendimento de mulheres que enfrentam não 
apenas a obesidade, mas também quadros graves de 
transtornos mentais associados à autoimagem e ao 
histórico de dietas fracassadas.

  Longe de ser apenas uma questão estética ou de 
saúde física, o excesso de peso carrega consigo um 
fardo psicológico significativo, afetando a 
autoestima, a sociabilidade e o bem-estar emocional 
de milhões de pessoas. Um estudo realizado no 
Centro Médico da Universidade de Leiden, na 
Holanda, revelou que a obesidade aumenta em 55% 
o risco de depressão em pessoas anteriormente não 
depressivas.
  Especialista em Terapia Cognitivo-Comportamental 
e em transtornos alimentares, Viviane explica que a 
obesidade pode gerar um ciclo de dor emocional 
difícil de romper. “O paciente internaliza discursos de 
fracasso, vergonha e inadequação. A autoestima fica 
abalada, a motivação é reduzida e, muitas vezes, a 
alimentação se torna uma válvula de escape 
emocional”, afirma. Segundo ela, o estigma social 
intensifica esse quadro, dificultando ainda mais o 
acesso ao cuidado e o engajamento no tratamento.
  A terapeuta defende uma abordagem integrada, que 
considere tanto os aspectos físicos quanto os mentais 

QUANDO O PESO PESA NA MENTE: os impactos silenciosos 
da obesidade na saúde emocional

No Dia do Psicólogo, a terapeuta Viviane Nascimento destaca como o excesso de peso afeta autoestima, sociabilidade e saúde emocional — e reforça a 
importância de um tratamento que una o cuidado físico e psicológico.
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apresentar suas soluções financeiras, incentivar 
investimentos e apoiar iniciativas que contribuam 
para o crescimento sustentável da cidade.
De acordo com a gerente  Regional  de 
Desenvolvimento, Francine Bergmann, a 
participação da cooperativa em eventos da região 
de Conselheiro Lafaiete é uma demonstração clara 
de como o Sicredi vive o cooperativismo em sua 
essência. Ela destaca que essas iniciativas reforçam 
o princípio do interesse pelas comunidades e 
fortalecem o compromisso com o desenvolvimento 

sustentável e colaborativo. Segundo Francine, a 
força da união é o que impulsiona o crescimento 
coletivo: “incentivamos entidades, grupos 
empresariais e lideranças locais a se conectarem e 
promoverem iniciativas que fomentem os 
negócios, fortaleçam o empreendedorismo e 
ampliem o networking regional”. Para ela, colocar 
o associado no centro é prioridade. “Quando o 
associado prospera, a cooperativa cresce junto, 
expandindo sua atuação e reiniciando o ciclo 
virtuoso que transforma comunidades”, declara.

contratos e mais de R$ 500 mil de crédito liberado.

Itabirito
Encerrando o mês, de 26 a 29 de agosto, a Sicredi 
Integração RS/MG participa da 19ª Feira de 
Desenvolvimento Econômico de Itabirito, na Área 
da Julifest. Tradicional na região, a feira promove 
debates, painéis, oficinas, capacitações e 
apresentações culturais, estimulando a cooperação 
entre governo, empresários e comunidade. A 
cooperativa oferece um espaço voltado para 

  Com o propósito de estreitar laços com a 
comunidade e oferecer soluções financeiras com 
taxas e condições especiais, a Sicredi Integração 
RS/MG marca presença em importantes eventos da 
região de Conselheiro Lafaiete durante o mês de 
agosto. A participação reforça o compromisso da 
cooperativa em estar próxima dos associados e da 
população, contribuindo para o desenvolvimento 
econômico local e o fortalecimento das relações de 
parceria.

Congonhas
Entre os dias 12 e 14 de agosto, a cooperativa 
esteve presente na Semana do Empreendedor, 
realizada no Museu de Congonhas. O evento 
reuniu representantes do setor  público, 
empresários, profissionais e a população para 
debater temas como inovação, empregabilidade, 
qualificação e fortalecimento dos pequenos 
negócios. Durante a programação, a Sicredi 
Integração RS/MG apresentou seus produtos e 
serviços, destacando oportunidades de crédito e 
soluções financeiras voltadas para impulsionar o 
avanço de empreendimentos locais.

Mariana
Nos dias 16 e 17 de agosto, a presença foi no Feirão 
Municipal de Veículos de Mariana, no Terminal 
Rodoviário da cidade. Com o objetivo de fomentar 
o comércio local e aquecer a economia, o evento 
contou com revendedores e expositores do setor 
automotivo. A cooperativa esteve disponível para 
oferecer propostas diferenciadas de financiamento 
e condições exclusivas para quem buscava adquirir 
um carro novo ou seminovo, resultando em 10 

R$ 500 MIL EM MARIANA: Sicredi Integração RS/MG fortalece 
presença na região com participação em grandes eventos no mês

Cooperativa de crédito esteve em Congonhas, Mariana e Itabirito.
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Endereço: Av. Nossa Sra. do Carmo, 490 - Vila do Carmo
Telefone: (31) 98460-6902

MINHA CASA, MINHA VIDA tem novas modalidades e regras
Representantes do governo federal explicaram algumas das mudanças e incentivaram os municípios a aderirem.

explicou que trata-se de um requisito importante para a 
segurança jurídica e sugeriu que todos os municípios 
invistam nessa regularização.
  Por outro lado, Celita Fernandes explicou que algumas das 
linhas do Minha Casa, Minha Vida, ainda não regularizadas, 
como o MCMV Sub-50, já aceitam terrenos de posse dos 
municípios. Nesses casos, os terrenos precisam ser 
regularizados até o fim da obra. A convidada também 

chamou a atenção para prazos de cadastramento e 
apresentação de documentos.
  Outro representante da Caixa, Leandro Antônio Costa, 
tratou da questão da seleção das famílias beneficiárias. Ele 
garantiu que ser uma família liderada por mulher, em 
especial em casos de violência doméstica, coloca as famílias 
entre as prioritárias. Outros critérios, como presença de 
pessoas negras, também garantem prioridade.

demandas
  Representantes de prefeituras e de 
movimentos sociais estiveram na reunião e, 
de forma geral, elogiaram as mudanças no 
Minha Casa, Minha Vida. Algumas 
perguntas e demandas de melhorias também 
foram apresentadas.
O secretário de assistência social de 
Almenara (Vale do Jequitinhonha/ Mucuri), 
Padre Anderson, disse que garantir 
infraestrutura urbana nos terrenos usados 
pelo programa é essencial para que os 
conjuntos habitacionais não se transformem 
em bolsões de pobreza.
  Já Maria das Graças Ferreira, da União 
Estadual por Moradia Popular, elogiou a 
modalidade voltada MCMV Sub 50, voltada 
para municípios com menos de 50 mil 
habitantes. Ela disse que o programa será 
especialmente importante em Minas Gerais, 
que não tem, segundo ela, política 
habitacional.
  Uma das demandas apresentadas foi pela 
facilitação do financiamento para mães solo, 
em especial para as vítimas de violência 
doméstica. De acordo com Rondinélia 
Carvalho, do Programa Mediação de 
Conflito, a renda mínima exigida é difícil de 
ser alcançada sem um companheiro com 
quem somar a renda.
  Por sua vez, Inácio Ricardo, prefeito de São 
Francisco do Glória (Zona da Mata), fez coro 
com o deputado Rodrigo Lopes (União) para 
solicitar a flexibilização da Caixa em relação 
aos terrenos doados pelos municípios. 
Segundo eles, às vezes a titularidade ainda 
está em vias de regularização, o que não é 
aceito pelo banco e acaba inviabilizando a 
doação.
  A falta de uma política habitacional robusta 
no governo estadual foi destacada pelo 
deputado Leleco Pimentel (PT) e por Marilza 
Dutra Alves, da União Nacional por Moradia 
Popular.

Representantes da Caixa respondem às 
perguntas

  Representantes da Caixa Econômica 
Federal  apresentaram questões como 
requisitos para contratação e tiraram algumas 
das dúvidas dos presentes. Sobre a 
titularidade do terreno, Cláudio Mendonça, 

  Novidades e desafios do Programa Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV) foram 
apresentadas em reunião da Comissão 
Extraordinária de Defesa da Habitação e da 
Reforma Urbana da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG). Na terça-feira 
(26/08), representantes do Ministério das 
Cidades e da Caixa Econômica Federal 
também ouviram as demandas de prefeitos e 
representantes de movimentos sociais.
O representante do Ministério das Cidades, 
Augusto Rabelo, explicou detalhes do 
programa e os aprimoramentos nos últimos 
anos. Ele mostrou as seis linhas disponíveis, 
quatro delas com unidades habitacionais 
subsidiadas pela União, em áreas urbanas e 
rurais, e duas linhas financiadas com 
facilidades ligadas, por exemplo, à retirada do 
FGTS.
  O Minha Casa, Minha Vida Cidades foi 
uma das novidades recentes destacadas pelo 
convidado. A modalidade permite que as 
prefeituras ou os parlamentares, por meio de 
emendas, destinem recursos que serão usados 
para reduzir ou isentar os beneficiários de 
pagar as entradas nas unidades habitacionais 
financiadas.
  As exigências em relação às contrapartidas 
das prefeituras também foram modificadas, 
com vistas a melhorar as condições de vida 
das famílias beneficiadas, como explicou 
Augusto Rabelo. O terreno a ser cedido para 
as obras nas linhas urbanas, por exemplo, 
passaram a ter a exigência de localização 
próxima a equipamentos como creches, 
escolas e unidades de saúde.
  O convidado também salientou que o 
Minha Casa, Minha Vida chegou a ser 
paralisado durante o governo de Bolsonaro 
(PL) e foi retomada na gestão Lula (PT). 
“Entre 2018 e 2022, não foi contratada 
nenhuma habitação de interesse popular. 
Agora, estamos chegando a 1,7 milhão de 
casas contratadas desde 2023”, afirmou.
De acordo com o Augusto Rabelo, em Minas 
Gerais foram contratadas 20,3 mil habitações 
em Minas Gerais só no ciclo de 2025. Essas 
se distribuem nas seis diferentes modalidades 
do Programa Minha Casa, Minha Vida, 
desde as subsidiadas pela União e as que são 
financiadas com facilidades ligadas, por 
exemplo, à retirada do FGTS.
Prefeituras e movimentos apresentam 

NUTRIÇÃO EM DIA com Fabiana Avellar - 

Nutricionista 
graduada pela UFOP, inscrita no CRN9: 10643

Pós graduada em Obesidade e Emagrecimento e em Nutrição Funcional / Mestre em Estudos 
Culturais Contemporâneos (ênfase em práticas 

alimentares contemporâneas). Tem mais de 10 anos de prática em atendimentos clínicos 
auxiliando em tratamentos de 

emagrecimento, diabetes, hipertensão e outros distúrbios nutricionais.Atendimentos: 
NEFER Clínica de Saúde e Estética Avançada, localizada na Travessa JK, 65, 

Centro, Mariana/MG/ Instagram: @fabs_avellarnutri

Dieta muito restritiva: pode causar queda rápida 
(especialmente dietas low carb extremas ou jejuns 
prolongados).
Nutrientes essenciais para a saúde capilar são:

Proteínas: a queratina (uma proteína) compõe a 
estrutura do fio de cabelo. Fontes: carnes, frango, peixe, 
ovos, leite, leguminosas, tofu;
Ferro: ajuda na oxigenação dos folículos capilares. 
Fontes: carnes vermelhas magras, feijão, lentilhas, 
espinafre, gema de ovo;
Zinco: regula a produção de sebo e mantém o 
crescimento capilar. Fontes: ostras, carne bovina, nozes, 
sementes de abóbora, castanha-de-caju;
Biotina (B7): estimula o crescimento e previne a queda. 
Fonte: ovos (gema), nozes, amêndoas, abacate, batata-
doce;
Vitamina D: estimula folículos capilares dormentes. 
Fontes: sol (exposição), peixes gordurosos, gema de 
ovo, cogumelos;
Vitamina A: produz sebo e mantém o couro cabeludo 
saudável. Fontes: cenoura, batata-doce, espinafre, 
manga;
Ômega-3: é anti-inflamatório e nutre o couro cabeludo. 
Fontes: peixes (salmão, sardinha), linhaça, chia, nozes;
Selênio: é antioxidante que protege os folículos. Fontes: 
castanha-do-pará, frutos do mar, ovos;
Vitamina E: melhora a circulação no couro cabeludo. 
Fontes: óleos vegetais, nozes, sementes, abacate;
Vitamina C: produz colágeno e melhora a absorção de 
ferro. Fontes: frutas cítricas, morango, goiaba, 
pimentão.

  Não há dúvida de que a alimentação é uma grande 
aliada da saúde, independente da manifestação clínica. 
É necessário priorizar alimentos naturais, evitar 
ultraprocessados e ter uma alimentação variada e 
equilibrada. Suplementação deve acontecer somente 
com orientação profissional – excesso de alguns 
nutrientes também pode causar queda de cabelo. A 
alimentação sozinha não cura debilidades da saúde 
capilar, mas pode ajudar a manter os fios mais fortes e 
saudáveis e evitar tipos de alopecia relacionados a 
deficiências nutricionais.
  Se a queda for intensa ou persistente, o ideal é buscar 
um dermatologista e, se necessário, fazer exames 
laboratoriais para avaliar deficiências nutricionais.

   Saúde capilar e nutrição estão profundamente 
interligadas — os nutrientes que consumimos afetam 
diretamente a estrutura, o crescimento e a vitalidade dos 
cabelos.
   Os fios de cabelos sofrem com deficiências de 
nutrientes que podem levá-los a processos de queda, o 
que causa muito desespero em quem passa por essa 
situação.  A fragilidade dos cabelos está muito 
diretamente relacionada à nutrição pelo fato da 
alimentação influenciar significativamente a saúde dos 
fios que depende do fornecimento adequado de 
nutrientes. Quando há deficiências nutricionais, o 
organismo pode priorizar funções vitais e "deixar de 
lado" funções como o crescimento e manutenção 
capilar.

Existem processos complexos de perda de cabelo de 
vários tipos:
Alopecia androgenética (calvície hereditária): comum 
em homens e mulheres.
Alopecia areata: doença autoimune que causa falhas 
circulares no couro cabeludo.
Eflúvio telógeno: queda difusa, geralmente causada por 
estresse, parto, cirurgia ou deficiência nutricional.
Alopecia cicatricial: perda definitiva por destruição dos 
folículos capilares (mais rara).
A calvície (um tipo de alopecia androgenética) tem 
incidência muito alta nos homens, e é causada 
principalmente por fatores genéticos e hormonais 
(sensibilidade dos folículos ao hormônio DHT – di-
hidrotestosterona). A alimentação não é a causa direta, 
mas pode agravar ou amenizar a condição.
Sinais como estes listados a seguir podem sugerir queda 
de cabelo ligada a aspecto nutricional:
 queda difusa (em todo o couro cabeludo, sem 
falhas específicas);
 cabelos finos, fracos ou quebradiços.
Em casos assim, é necessária a busca de avaliação 
médica através da realização de consulta com um 
dermatologista ou nutricionista. Exames laboratoriais 
podem detectar deficiências (ex: ferritina, vitamina D, 
zinco).
O excesso de certos alimentos pode contribuir também 
para a queda:
Açúcar e carboidratos refinados: aumentam inflamação 
e podem desequilibrar hormônios;
Gorduras trans: estão ligadas a processos inflamatórios;
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César, Karol Conká, Hamilton de Holanda, Mart'nália, 
Zé Ibarra, Tim Bernardes, Marcos Valle, Toninho 
Horta, A Cor do Som, Gabriel Sater, Mestrinho e 
Jaques Morelenbaum. Cada apresentação amplia o 
repertório sensível do público e fortalece os vínculos 
entre arte e território.
 	 Para 2025, o festival se reafirma como um 
espaço de celebração e reconhecimento. A proposta é 
mais do que ouvir: é sentir e vibrar. Entre tambores de 
terreiro, cordas dedilhadas e cantos que vêm da rua e da 
saudade, Os Sons do Brasil convida o público a 
mergulhar numa identidade sonora feita de muitas 
curvas, cores e histórias.
 	 “Seguimos acreditando que a música 
brasileira é um elo poderoso entre pessoas, memórias 

e territórios. Nesta edição, queremos aprofundar 
ainda mais esse diálogo entre tradição e inovação, 
ocupando espaços históricos com sons que falam do 
presente, mas que carregam raízes profundas. Os Sons 
do Brasil é um convite à escuta, ao encontro e ao 
reconhecimento da nossa diversidade sonora como 
patrimônio vivo”, afirma Fernanda Bento, idealizadora 
e coordenadora geral do Festival Os Sons do Brasil.
 	 O Festival Os Sons do Brasil é uma 
realização da Bento Produção Cultural, via Lei Federal 
de Incentivo à Cultura, Governo Federal – União e 
Reconstrução com o patrocínio master do Instituto 
Cultural Vale, patrocínio da J. Mendes, e apoio da 
Prefeitura de Ouro Preto, Prefeitura de Mariana, 
Museu Boulieu e do Museu de Mariana.

     “Imagine uma onda que não vem do mar, mas do tambor. Uma corrente de som que 
atravessa o corpo, estremece o chão e colore o ar”. É com esse sentimento que o 
Festival Os Sons do Brasil, patrocinado pela J. Mendes, retorna à região dos 
Inconfidentes com uma programação potente, diversa e gratuita. Entre os dias 20 e 31 de 
agosto, o evento ocupa o Museu Boulieu, em Ouro Preto, e segue para o Museu de 
Mariana entre os dias 5 e 7 de setembro, celebrando a pluralidade sonora que marca a 
música brasileira.
 	 A edição deste ano traz ao palco de Ouro preto grandes nomes da cena 
nacional, como Sandra de Sá, Russo Passapusso & Ministério Público Sound System, 
Azymuth e Carlos Dafé, ao lado de artistas que renovam e reinventam a música 
brasileira como Jazz das Minas, Big Band Cefart,  DigitalDubs e Sabrina Malheiros. Em 
Mariana, artistas como Carla Sceno , Allan Abbadia, IFÈsta, Silas Prado, Manoel 
Cordeiro e Filipe Cordeiro, já estão confirmados.
 	 Desde sua criação, o festival já recebeu mais de 300 artistas e envolveu 
dezenas de milhares de pessoas, consolidando-se como uma plataforma de difusão 
cultural, encontro e escuta ativa. Mais do que um festival, Os Sons do Brasil é um 
movimento que articula arte, memória e território, promovendo experiências únicas em 
diálogo com o patrimônio das cidades históricas.
 	 Em edições anteriores, já passaram pelos palcos do festival nomes como Chico 

FESTIVAL OS SONS DO BRASIL anuncia edição 2025 com 
Sandra de Sá, Russo Passapusso, Azymuth e mais atrações 

em Ouro Preto e Mariana
O evento gratuito, patrocinado pela J. Mendes, será realizado entre agosto e setembro e reúne tradição e contemporaneidade em cidades da região.

nova pintura, troca de portas e janelas e colocação de 
revestimento, piso e forro. Agora, a estrutura conta 
com sete cômodos, entre eles uma cozinha que foi 
ampliada, uma área externa com fogão a lenha e 
garagem.
 Durante a entrega do novo lar, Zélia reafirmou o 
quanto estava feliz e agradeceu a todos os envolvidos 
no processo da reforma: “Estou muito feliz, a casa 
estava bem ruim, estou muito feliz”, disse.
 O programa Arrumando a Casa é uma forma de 
garantir o direito à moradia, promovendo qualidade 
de vida aos moradores do município. Desde o início, o 
programa já transformou a vida de centenas de 
pessoas e, aqui em Mariana, isso continuará sendo 
prioridade, porque cuidar das pessoas é, acima de 
tudo, o dever da Prefeitura de Mariana.

  Na última sexta-feira (15/08), a Prefeitura de 
Mariana, por meio da Secretaria de Habitação e 
Zeladoria, entregou mais uma casa através do 
programa Arrumando a Casa, desta vez no distrito de 
Bandeirantes, em uma cerimônia que contou com a 
presença de autoridades e da família contemplada. 
  A contemplada com o novo lar foi a família de Zélia 
Lúcia, que residia em uma casa que não estava em 
boas condições, com o telhado degradado e 
apresentando infiltrações. Além disso, as instalações 
elétricas e hidráulicas estavam comprometidas e a 
estrutura da construção contava com algumas 
rachaduras, colocando em risco a vida dos moradores. 
A casa passou por uma reforma completa, com a troca 
total do telhado e o levantamento do pé-direito. Além 
disso, toda a parte elétrica e hidráulica foi refeita, com 

PROGRAMA ARRUMANDO A CASA: 
Secretaria de Habitação realiza a 

entrega da 11ª moradia pelo 
programa que entrega dignidade às 

famílias
Durante a entrega do novo lar, Zélia reafirmou o quanto estava feliz e agradeceu a 

todos os envolvidos no processo da reforma.
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críticos– passam ilesas à fiscalização.
E, devido à mão de obra escassa, as grandes também 
conseguem se beneficiar, por exemplo, a Vale tem 
processos de sonegação na agência que somam ao 
menos R$ 4 bilhões.

  "O índice de sonegação no setor mineral, 
infelizmente, é muito grande, até mesmo por causa 
dessa sensação da mineradora de não ser 
fiscalizada. Mas quando a gente cruzar informações 
de notas fiscais do Brasil inteiro, não só da empresa 
que está sendo fiscalizada, isso tende a melhorar 
bastante", diz Rodrigo Couto e Silva. A plataforma 
foi apresentada na última quinta-feira (21/08) em 
evento organizado pela Amig Brasil, associação que 
reúne os municípios minerados no país.
  Segundo ele, hoje a agência tem cerca de R$ 20 
bilhões de créditos inscritos, sendo que R$ 6,8 
bilhões já viraram dívida ativa. Em comparação, só 
no ano passado, a arrecadação de Cfem foi de R$ 7,4 
bilhões.
  Em nota, a Vale disse que efetua regularmente o 
recolhimento da Cfem e que nos últimos dez anos 
pagou R$ 30 bilhões de royalties. Afirmou, ainda, 
que as autuações mencionadas se referem ao período 
de 2010 a 2017 e ainda aguardam decisão do 
Judiciário.
  Bruno Ferreira Vilela, superintendente de negócios 
estratégicos do Serpro, explica que a plataforma 

emitirá uma notificação quando detectar que a 
autodeclaração da mineradora não é condizente com 
as notas fiscais registradas na Receita. "Com isso, 
estamos propiciando uma menor necessidade de 
recursos humanos para acompanhamento dessas 
questões de arrecadação", afirma.
  Mas nas fases seguintes do processo, a ANM 
precisará expandir seus funcionários. Isso porque 
com a maior detecção de fraudes os fiscais da 
agência terão mais trabalho para administrar 
processos relacionados ao tema.
  A próxima fase, afirma Vilela, é integrar os 
municípios na plataforma. A ideia é que as cidades 
mineradas possam ter acesso às autodeclarações das 
empresas, hoje limitadas à própria agência. O 
movimento é importante, porque permite às 
prefeituras planejar melhor seus gastos, hoje bastante 
dependentes da arrecadação de Cfem.
Marco Antônio Lage, presidente da Amig e prefeito 
de Itabira, diz esperar que até o final do ano os 
municípios tenham acesso à plataforma.
  "O custo dos municípios minerados é enorme, 
porque a mineração traz compromissos sociais 
pesados. E a gente sabe que, por mais que a ANM 
esteja anunciando agora mais fiscais, ainda assim é 
uma estrutura muito pequena diante de quase 40 mil 
processos da mineração no Brasil todo. Então, nós 
não temos dúvidas de que os municípios precisam 
assumir esse papel de fiscalização também", afirma.

bilhões a R$ 12,4 bilhões para União, estados e 
municípios.
De acordo com Rodrigo Couto e Silva, gerente 
de  projetos,  regulação e  estratégias 
arrecadatórias da ANM, os fiscais da agência 
hoje precisam focar mineradoras com 
faturamentos maiores, o que faz com que 
pequenas e médias empresas   –geralmente, 
responsáveis pela extração de ouro e minerais 

  O Serpro (Serviço Federal de Processamento de 
Dados) e a ANM (Agência Nacional de 
Mineração) criaram uma plataforma que permite 
à agência reguladora fiscalizar com mais 
eficiência o pagamento de royalties por 
mineradoras com operações no Brasil. Esse é um 
dos principais gargalos do setor minerário no país, 
que registra altas taxas de sonegação de impostos 
por parte das empresas.
  A plataforma cruzará as autodeclarações de todas 
as mineradoras à ANM com notas fiscais 
depositadas na Receita Federal relativas às vendas 
de minérios. Até então, a agência não tinha acesso 
ilimitados às notas fiscais e precisava de mão de 
obra –escassa– para fiscalizar as empresas.
De acordo com um relatório do TCU (Tribunal de 
Contas das União) relatado no ano passado pelo 
ministro Benjamin Zymler, 70% dos titulares de 
direitos minerários no Brasil não pagaram 
espontaneamente a Cfem, como é chamado os 
royalties da mineração, entre 2017 e 2022.
  São esses repasses que chegam aos cofres da 
União, além de governos estaduais e municipais. 
No caso do minério de ferro, principal mineral 
extraído no país, as mineradoras precisam pagar 
3,5% de seu faturamento, descontados os tributos 
incidentes sobre a comercialização. Já na venda 
de minerais críticos, como cobre, níquel, lítio e 
terras raras, a alíquota é de 2% (no caso do nióbio 
é de 3%).
  O cálculo desse repasse cabe hoje às próprias 
mineradoras, responsáveis por autodeclarar seus 
faturamentos à ANM. A agência reguladora, no 
entanto, é um dos órgãos mais sucateados do 
governo federal e hoje conta com apenas três 
funcionários para fiscalizar se as declarações das 
empresas são verdadeiras, o que abre caminho 
para sonegação no setor.
  O TCU calculou que em 2022 os fiscais da ANM 
só conseguiram fiscalizar 17 empresas, ainda que 
houvesse no país naquele ano 39 mil processos 
minerários em andamento relacionados à 
concessão de lavra e ao licenciamento. Os dados, 
segundo o tribunal, representaram perda de R$ 9,4 

MINERAÇÃO: Governo cria plataforma para evitar que 
mineradoras continuem sonegando royalties

ANM cruzará autodeclarações das empresas com notas fiscais de vendas; hoje, agência não consegue fiscalizar pequenas e médias mineradoras, grandes 
responsáveis por minerais críticos no Brasil.
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mostrar como era seu funcionamento, oferecendo 
uma experiência visual completa e acessível.”
  Além disso, por intermédio do bolsista do projeto, 
Vinícius Simedo, foram realizadas diversas 
atividades no âmbito de sua participação na equipe, 
como a produção de registros fotográficos, o auxílio 
nas intermediações entre os responsáveis pela 
execução das obras na estação e os representantes do 
projeto do IFMG, bem como a elaboração de 
registros escritos e fotográficos destinados ao seu 
relatório final como bolsista.
  O vídeo em 3D permitirá que moradores, 
pesquisadores e estudantes tenham acesso a uma 
versão digital da estação em seu período de atividade, 
reforçando a importância da memória ferroviária 
para os distritos de Ouro Preto. “A reconstituição em 
3D da Estação de Engenheiro Corrêa é um recurso 
fundamental  para que as  novas gerações 
compreendam como funcionava esse importante 
patrimônio ferroviário quando recebia passageiros, 
preservando a memória coletiva e valorizando a 
identidade cultural da comunidade”, explica Gilson 
Antunes, coordenador da Restauração da Estação 
Ferroviária de Engenheiro Corrêa.
  A Restauração do Terminal Ferroviário de 
Engenheiro Corrêa conta com patrocínio master do 
Grupo Herculano e patrocínio do Grupo J. Mendes, 

por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura (Lei 
Rouanet) do Governo Federal, com gestão da 
Holofote Cultural e apoio da Prefeitura de Ouro 
Preto.

Estação de Engenheiro Corrêa

A Estação de Engenheiro Corrêa foi inaugurada no 
ano de 1896. Sob o projeto denominado Estrada de 
Ferro D. Pedro II, iniciado em 1855, tinha a intenção 
de unir o Rio de Janeiro a Belém do Pará, através de 
vias ferroviárias e com isso ligar as províncias de 
Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro às demais 
regiões do império.
Após a Proclamação da República, o projeto teve seu 
nome alterado para Estrada de Ferro Central do 
Brasil. A “Estação Sardinha”, assim como o distrito 
que brotou ao seu redor, passou a ser chamada de 
“Engenheiro Corrêa” em homenagem a Manoel 
Francisco Corrêa Júnior, funcionário da Central do 
Brasil que morreu em um desastre no km 514 da 
ferrovia.
   Apesar de sua desativação, a Estação de 
Engenheiro Corrêa permanece como um importante 
marco histórico e cultural, testemunhando o 
desenvolvimento do país e a importância das 
ferrovias para a integração e o progresso.

correios, as casas de trabalhadores e, ainda, a 
caixa d'água que abastecia as locomotivas. 
Assim como as igrejas barrocas marcam os 
distritos do século XVIII, no século XIX as 
estações ferroviárias eram o coração dos 
distritos. Preservá-las é preservar a alma da 
comunidade”, explica.
   A reconstituição da Estação de Engenheiro 
Corrêa está sendo desenvolvida pelo 
arquiteto Tiago da Cunha Rosa, da 
especialização em Gestão e Conservação do 
Patrimônio Cultural, ofertada pelo IFMG, 
que destaca o caráter educativo e visual da 
iniciativa: “Estamos contribuindo com a 
Estação de Engenheiro Corrêa por meio de 
uma modelagem 3D do projeto Paisagens 
Pitorescas. Nosso objetivo é recuperar, de 
forma gráfica e didática, paisagens que foram 
alteradas ou até mesmo destruídas ao longo 
da história. No caso da estação, queremos 

  Como era a Estação Ferroviária de 
Engenheiro Corrêa, em Ouro Preto, quando 
ainda recebia passageiros? Uma   provável 
aparência do espaço poderá ser conhecida 
graças a uma reconstituição em 3D realizada 
pelo projeto   “Paisagens Pitorescas”, 
desenvolvido pelo IFMG – Campus Ouro 
Preto.
Sob orientação do professor e historiador 
Alex Bohrer, o projeto se apoia em pesquisa 
iconográfica e arquivística para recuperar 
visualmente cenários históricos de Vila Rica 
e seus distritos.  Para Bohrer, a estação é um 
marco fundamental da memória ferroviária e 
comunitária. “A estação de Engenheiro 
Corrêa é uma das mais importantes do 
município de Ouro Preto. Foi construída no 
final do século XIX, quando diversas outras 
estações estavam sendo implantadas. Tinha 
tudo o que uma estação precisava: agência, 

MEMÓRIA E CULTURA: Estação de Engenheiro Corrêa ganha 
vida em reconstituição 3D do IFMG

Tecnologia a serviço da memória: moradores poderão conhecer como era a estação quando recebia passageiros.

ATUAÇÃO: Projeto proíbe oferta de 
diária de hospedagem inferior a 

24 horas
Prá�ca cada vez mais comum seria contrária a princípios do Código de Defesa do Consumidor.

contratados, conforme estabelecido no artigo 31 do 
Código de Defesa do Consumidor, que exige a 
oferta de informações claras e adequadas”, explica a 
autora da proposição, deputada Carol Caram.
  A parlamentar argumenta também que a proposta 
busca coibir práticas que resultem em vantagem 
manifestamente excessiva, segundo prevê o artigo 
39, inciso V, do mesmo código, além de garantir o 
cumprimento dos princípios da transparência (artigo 
6º, inciso III) e da boa-fé objetiva (artigo 4º, inciso 
III).
  Caso aprovada, a proibição abrange todos os 
serviços de hospedagem no Estado de Minas Gerais, 
incluindo aqueles ofertados em plataformas digitais 
de intermediação, como Airbnb ou Booking.
  O PL 3.788/25 segue para análise de 1º turno das 
comissões de Desenvolvimento Econômico e de 
Defesa do Consumidor e do Contribuinte. Depois, 
vai a votação preliminar no Plenário da ALMG.

  A oferta de serviços de hospedagem com diárias 
inferiores a 24 horas de duração podem estar com os 
dias contados no Estado. A prática é alvo do Projeto 
de Lei (PL) 3.788/25, de autoria da deputada Carol 
Caram (Avante), que tramita na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG).
  A matéria recebeu parecer favorável do relator da 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), deputado 
Thiago Cota (PDT), em reunião realizada nesta 
terça-feira (26/08).
  De acordo com a justificativa do PL, atualmente, 
muitos estabelecimentos de hospedagem adotam 
regras em que a entrada de hóspedes (check-in) é 
limitada ao período da tarde, ao mesmo tempo em 
que a saída (check-out) é exigida na manhã seguinte, 
resultando em um período efetivo de utilização da 
diária inferior a 24 horas.
“Este projeto visa assegurar que o consumidor 
mineiro usufrua integralmente dos serviços 
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Oferta Especial!
Recorte a imagem, junte 5 e 
TROQUE por um delicioso 
Cappuccino Brasileiro na 

Mais1.Café - Mariana! ☕
Até durar estoque! Não perca!

ENDEREÇO: RUA FREI DURÃO - 197 - CENTRO - MARIANA/MG
TELEFONE: 31 9 8645-8375

4º FESTIVAL GASTRONÔMICO de Ouro Preto terá estações 
com pratos nacionais e internacionais

O 4º Festival Gastronômico de Ouro Preto conecta a tradição da comida mineira com a riqueza dos sabores internacionais em 15 estações gastronômicas.

Americana
8 - Hermosas empanadas - Gastronomia Argentina
9 - Arigato Sayonara - Gastronomia Japonesa
10 - Big Churrasco - Gastronomia Uruguaia
11 - Eduardo Jaber - Gastronomia Mexicana
12 - Ô de casa - Gastronomia Portuguesa

13 - Baco's Burguer - Gastronomia Australiana
14 - Bar da Nida- Gastronomia Brasileira/Mineira
15 - Arte e Fogo - Gastronomia Alemã

Programação musical
A programação musical traz a trilha sonora para a 
experiência gastronômica. Nos quatro dias de 
evento, o público poderá apreciar o melhor do rock, 
pagode, pop e MPB, interpretados por artistas locais 
e regionais.
Quinta-feira (4 de setembro)
Marina Anacleto (MPB)
Calabouço (Pop Rock)
Lurex - Queen Tribute (Rock)
Tia Cida (Rock)
Sexta-feira (05 de setembro)
Apanhador de Lampejos (MPB)
Filhos de Elis (Rock) - Banda vencedora do 
Concurso Popular Experimente Música Boa
Rústicos - (Country Rock)
Equipe Rock (Rock)
Sábado (06 de setembro)
Pedro Chagas (MPB)
João de Barro (MPB/Rock Nacional)
Mamonas Replay (Cover Mamonas Assassinas)
6.bola (Rock)
Domingo (7 de setembro)
Sinalidade (MPB)
Segue o Síndico (Pop Rock/ Rock)
Primo Fred (Rock)
Samboleiros (Pagode)

3 - Varanda 1921 - Gastronomia Italiana
4 - Parrila K - Gastronomia Canadense
5 – Giuseppe Gelato Artesanal – Gastronomia 
Italiana
6 - Cheiro Verde - Gastronomia Francesa
7 - Coal BBQ Market - Gastronomia Norte 

  Com o tema “Minas recebe os sabores do mundo”, 
o evento acontece entre 4 e 7 de setembro, na praça 
do Centro de Convenções da UFOP, no Pilar. Todos 
os dias, quatro atrações musicais tomam o palco 
com estilos diversos.
 Gratuito e para toda a família, o Festival possui 
estrutura para oficinas, promovendo encontros entre 
chefs, produtores e amantes da boa comida. Além 
disso, tem uma área adaptada para pessoas com 
mobilidade reduzida, novos espaços para circulação 
e uma vila criativa para apresentar a aptidão da 
cidade para o artesanato e outros produtos, em uma 
promoção para desenvolvimento econômico.    
O evento é uma realização da Epicentro Cultural e 
da Fosco Entretenimento, com o apoio da Prefeitura 
de Ouro Preto.
Estações gastronômicas
As estações gastronômicas apresentam pratos 
marcantes de 13 países: Nigéria, Espanha, Itália, 
Canadá, França, Estados Unidos, Argentina, Japão, 
Uruguai, México, Portugal, Austrália e Alemanha. 
Dessa forma, cada restaurante traz um desafio: 
reinterpretar pratos tradicionais do mundo, sem 
perder a essência mineira, criando experiências 
únicas que carregam identidade, diversidade e 
personalidade. Mais do que provar sabores 
internacionais, o público vai sentir como Minas e o 
mundo se encontram à mesa.

1 – Dona Caruru - Gastronomia Nigeriana
2 - La Bocateria - Gastronomia Espanhola

ter celebrado acordo;
- Apresentar comprovante de residência (emitido em 
qualquer data, nas localidades listadas no Acordo), 
documento de identificação com CPF (para requerimentos 
apresentados por pessoas físicas) e procuração outorgada a 
advogado particular ou declaração de outorga de poderes à 
Defensoria Pública.
O ingresso deve ser feito pela Defensoria Pública, com 
atendimento gratuito, ou por advogado particular. Os 
honorários advocatícios correspondentes a 5% da 
indenização são custeados pela Samarco, sem qualquer 
desconto para o requerente. Eventuais valores adicionais a 
título de honorários advocatícios, negociados à parte entre 
advogado e requerente, não serão arcados pela Samarco.

Como consultar e ingressar
Os interessados podem verificar se estão aptos ao PID por 
meio do link:
 https://portaldousuario.reparacaobaciariodoce.com/cons
ulta-de-condicao-para-ingresso-do-pid/  
Mais informações estão disponíveis em
 samarco.com/indenizacao ou pela Central  de 
Relacionamento 0800 031 2303.

  O Programa Indenizatório Definitivo (PID) entrou na reta 
final e se aproxima da data de fechamento da plataforma 
em 14 de setembro de 2025, conforme pedido das 
Instituições de Justiça. Restando 18 dias para ingresso, a 
iniciativa já ultrapassou 306 mil requerimentos e se 
consolida como o sistema mais efetivo para permitir a 
indenização de pessoas elegíveis conforme determina o 
Novo Acordo do Rio Doce.
  Até o momento, o PID contabiliza mais de 264 mil 
acordos firmados e cerca de 184 mil pagamentos enviados 
para execução, o que representa aproximadamente R$ 6,7 
bilhões em indenizações individuais pagas ou em fase de 
pagamento.
  O programa paga indenização de R$ 35 mil, por pessoa 
física ou jurídica elegível, em parcela única, com liberação 
do valor em até dez dias após a homologação judicial do 
acordo individual.
“Estamos na reta final do PID. É fundamental que as 
pessoas e empresas elegíveis que ainda não ingressaram 
aproveitem essa oportunidade, caso desejem. O programa 
garante um processo simplificado de indenização, com 
pagamento em parcela única e liberação rápida após a 
homologação”, destacou Laura Sarti Mozelli, especialista 
Jurídico da Samarco.
  Em 1º de agosto o PID foi reaberto, a pedido dos 
Ministérios Públicos Federal, de Minas Gerais e do 
Espírito Santo, e Defensorias Públicas da União e dos dois 
estados, com o objetivo de ampliar as oportunidades de 
ingresso no sistema por parte de pessoas e empresas 
elegíveis que ainda não haviam ingressado anteriormente.
Além disso, o prazo de manifestação para aceite de 
propostas indenizatórias anteriormente recusadas ou não 
respondidas em tempo oportuno também foi reaberto. 
Nesses casos, o prazo é de 15 dias para o aceite da proposta 
e será iniciado apenas após a notificação pelo sistema, 
encaminhada ao defensor público ou advogado do 
requerente.

Critérios de elegibilidade
O PID é voltado a pessoas físicas e jurídicas que atendam 
aos critérios definidos no Novo Acordo do Rio Doce. Os 
principais requisitos incluem:
- Ter idade superior a 16 anos na data do rompimento 
(05/11/2015);
- Ter solicitado cadastro na Fundação Renova (em 
liquidação) até 31/12/2021, ou possuir ação judicial no 
Brasil ou no exterior ajuizada até 26/10/2021, ou ter 
ingressado no sistema Novel até 29/09/2023 (respeitadas 
as hipóteses que consideraram a data de 30/04/2020) e não 

ATUALIZAÇÃO: Dia 14 de setembro 
é o encerramento do PID, que já 

ultrapassa 306 mil requerimentos
Plataforma, aberta até 14 de setembro, já viabilizou mais de R$ 6,7 bilhões em indenizações 

individuais na Bacia do Rio Doce.
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Endereço: Av. Manuel Leandro Corrêa, 252 - Mariana, MG

Telefone: (31) 3557-1772

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

LUSA

REPRESENTATIVIDADE: Mariana, será representada em 
Seminário Técnico “Gestão de resíduos e educação ambiental" 

na Baviera, Alemanha
O executivo da ACIAM CDL Mariana, Helielcio Jesus Vieira, participará no período de 06 à 13 de setembro de 2025, representando a cidade de Mariana, no 

seminário técnico “Gestão de resíduos e educação ambiental," que acontecerá na Baviera, Alemanha.

   “É com imensa alegria, responsabilidade e 
gratidão que recebi a confirmação e validação da 
minha candidatura para participar do seminário 
técnico Gestão de resíduos e educação 

ambiental, na Baviera, Alemanha. Participar de 
um processo de seleção com profissionais de 
várias cidades do Brasil, com históricos e 
currículos invejáveis é uma honra e ao mesmo 
tempo uma grande responsabilidade. 
Ter a oportunidade desta capacitação e 
qualificação junto aos meus colegas de missão e 
de toda equipe da Alemanha, que está 
preparando uma semana repleta de aprendizado 
e troca de experiências com profissionais de alto 
gabarito é muito gratificante! 
  Não posso deixar de agradecer a diretoria da 
ACIAM CDL Mariana, que nunca mediu 
esforços para o meu crescimento pessoal e 
profissional. 
  Espero que ao voltar deste seminário, 
juntamente com a ACIAM CDL Mariana, 
Executivo, Legislativo e Sociedade Civil 
possamos promover e fortalecer a cultura da 
sustentabilidade”. Mencionou Helielcio Jesus 
Vieira - Executivo da ACIAM CDL Mariana.

trocarão conhecimentos com os principais 
líderes do setor, já que a ação inclui visitas a 
empresas e instituições de referência, além de 
suporte completo com intérpretes técnicos. 

   A Alemanha possui um dos mais eficientes 
sistemas de reciclagem urbana de resíduos do 
mundo, com índices beirando os 70%. Grande 
parte deste sucesso se deve especialmente à 
população que, em suas casas, é responsável 
pela primeira separação destes materiais no 
momento do descarte.
  Este seminário técnico é mais uma missão 
articulada pelo Idel, juntamente com a Facisc, 
organizado pela Bildungswerk der Bayerischen 
Wirtschaft (bbw internacional) e financiado com 
o apoio da Secretaria de Assuntos Econômicos 
da Baviera.
  A BBW internacional, instituição de 
treinamento das Associações Empresariais da 
Baviera, é a responsável pela preparação e 
realização do seminário técnico. Após processo 
de seleção realizado entre profissionais de todo 
Brasil, a Secretaria de Assuntos Econômicos da 
Baviera, selecionou 18 profissionais do setor 
público; privado e terceiro setor,  que 
mergulharão nas práticas mais inovadoras e 

caiu a 10,7% em julho, de 10,8% em junho. O BC 
disse que sinais de desaceleração do crédito se 
tornaram mais evidentes, embora o crescimento 
siga em ritmo historicamente elevado.
“Essa desaceleração era esperada e está alinhada às 

condições financeiras mais restritivas e à 
moderação do crescimento da atividade 
econômica”, apontou a ata do Comef.
  O Banco Central tem mantido a taxa básica de 
juros Selic em nível restritivo, de 15% ao ano, com 
o objetivo de desacelerar a atividade econômica e 
levar a inflação à meta de 3%.
  No mês, as concessões de financiamentos com 
recursos livres, nos quais as condições dos 
empréstimos são livremente negociadas entre 
bancos e tomadores, aumentaram 0,5% em relação 
ao mês anterior. Para as operações com recursos 
direcionados, que atendem a parâmetros 
estabelecidos pelo governo, houve alta de 7,4% no 
período.
  Já os juros cobrados pelas instituições financeiras 
no crédito livre ficaram em 45,4%, uma queda de 
0,1 ponto percentual em relação ao mês anterior.
Nos recursos direcionados houve estabilidade, a 
11,8%.
  O spread bancário, diferença entre o custo de 
captação dos bancos e a taxa final cobrada do 
cliente, caiu para 31,6 pontos percentuais nos 
recursos livres, contra 31,7 pontos no mês anterior.

avançaram 1,2% em julho na comparação com o 
mês anterior, mostraram os dados, com o estoque 
total de crédito em alta de 0,4% no período, a 
R$6,716 trilhões.
  O aumento em 12 meses do estoque de crédito 

  A inadimplência no Brasil subiu em julho para o 
nível mais alto em quase oito anos, informou o 
Banco Central nesta quarta-feira, enquanto o 
crescimento do crédito continuou a perder força 
em meio aos custos elevados dos empréstimos.
A inadimplência no segmento de recursos livres, 
em que as condições dos empréstimos são 
pactuadas sem a interferência do governo, ficou 
em 5,2% em julho, contra 5,0% no mês anterior, 
chegando ao patamar mais elevado desde 
novembro de 2017. No ano, o indicador acumula 
um salto de 1,1 ponto percentual.
  Os dados foram divulgados após recente 
mudança regulatória que resultou em uma 
mensuração de valores mais altos de inadimplência 
do que os anteriormente calculados pelos bancos.
  Mas “mesmo desconsiderando os efeitos da 
mudança na dinâmica das baixas para prejuízo, 
nota-se um aumento dos ativos problemáticos no 
período mais recente”, disse o Comitê de 
Estabilidade Financeira (Comef) do BC em ata de 
sua última reunião divulgada nesta quarta-feira 
(27/08).
  As concessões de empréstimos no Brasil 

ECONOMIA: Inadimplência no Brasil atinge em julho maior 
nível em quase oito anos

Os dados foram divulgados após recente mudança regulatória.
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Marcelo Pereira Rodrigues - Filósofo, escritor (18 livros), editor da 

Revista Conhece-te e MPR Edições, agente literário, palestrante e mental coach para o futebol /e-mail: nosmpr@hotmail.com 

direto, sem papas na língua e sendo abusado pelo 
pai, um policial, é o que se pode dizer amigo dos 
irmãos Súilleabháin. Se engraça com a irmã, é 
rechaçado, e cura suas dores de cotovelo com o 
irmão.
  Mais não irei contar, sob pena de estragar a 
surpresa do filme. Mas o que sugiro para discussão 
é o seguinte: devemos deixar para trás amigos aos 
quais não nos acompanham em propósitos mais? 
Ao crescermos, nos modificamos e modificamos 
dessa maneira nossos sentimentos? Não seria 
cristão suportar a imbecilidade de uma pessoa que 
não nos acrescenta em nada? Não seria arrogante 
arvorarmos para nós sermos diferenciados, 
imbuídos de construir um legado para a 
posteridade? A quem isso interessaria de fato? A 
partir do momento em que nos tornamos especiais 
(aos olhos de quem?) nos tornamos estranhos?
  Ao analisar o perfil do amigo amargurado com 
pretensões de deixar à posteridade uma obra, não 
pude deixar de me remeter ao filósofo alemão 
Arthur Schopenhauer (1788-1860). Ele deixou 
para a posteridade um clássico como O Mundo 
Como Vontade E Representação, mas era um ser 
humano discutível, a ponto de ter empurrado 
escada abaixo uma mulher que o atormentava. E 
consciente de que para casa fornada de um milhão 
de seres humanos que nascia, surgia um gênio.

à pena. Tendo como cenário contemplativo o 
oceano, ele enxerga a sua pequenez de quem irá 
apenas passar pelo mundo, sem deixar rastro 
nenhum. Por isso se imiscui na música e compõe 
uma canção à base de violino. Cita Mozart e, a 
despeito de errar o século em que este viveu, vá lá, 
mas o importante é que o sublime tocou o nosso 
personagem ranzinza. 
  A única taverna na ilha é ponto de encontro 
forçado, e dizer que Pádraic se humilha na tentativa 
de reaver a amizade. Mas o outro é sistemático e 
um autêntico burro xucro: custava tolerar a 
amizade de um imbecil? É extremado ao ameaçar 
cortar um dedo a cada vez que o sem noção 
iniciasse um diálogo com ele. E cumpre sua 
promessa.
O cenário e a fotografia do filme são esplêndidos! 
Os animais roubam a cena. Se em O Filósofo 
Idiota Arioswaldo travava filosóficos diálogos com 
a cabra Glória Maria, o insistente amigo trata a 
mula como se irmã fosse, permitindo a ela 
permanecer na sala para desespero da verdadeira 
irmã, interpretada por Kerry Condon. Siobhan é 
solteirona e ilustrada, passa tempo livre praticando 
a leitura e vez ou outra suporta a presença de uma 
velha bruxa do local.
  Com deficiência mental, Dominic Kearney 
(interpretado por Keoghan) rouba a cena. Rapaz 

  Década de 1920, numa remota ilha da Irlanda. No 
continente, católicos e protestantes matam uns aos 
outros numa guerra injustificada. Vez ou outra, da 
ilha, ouvem-se estrondos e nuvens de pólvora são 
observadas. Tudo de longe. A ilha é um local 
idílico, sim, mas convivências familiares e 
fraternais podem descambar para ressentimentos e 
inimizades.
  Esta é a premissa do filme Os Banshees de 
Inisherin, do diretor e roteirista Martin McDonagh. 
Com os atores Colin Farrell, Brendan Gleeson, 
Barry Keoghan e Kerry Condon. Estreou nos 
cinemas em 2 de fevereiro de 2023, tem 1h54 de 
duração.
  O drama comédia apresenta dois amigos que se 
r e e n c o n t r a m ,  m a s  h á  u m a  m u d a n ç a 
comportamental brusca em um deles que passa a 
repugnar a amizade. Pádraic Súilleabháin 
(brilhantemente interpretado por Farrell) é um 
simplório e no decorrer da trama tomei gosto pelo 
sujeito. Lembrei-me do personagem que 
desenvolvi para o livro O Filósofo Idiota, o 
Arioswaldo (com w). Ele tenta uma reaproximação 
com Colm Doherty (interpretado por Gleeson), 
mas é rechaçado o tempo inteiro. “O que foi que eu 
fiz? ” é o questionamento reiterado do bobo, mas as 
idiossincrasias e jeito meditativo do outro o faz 
entender que aquela bronca amizade não mais valia 

OS BANSHEES DE INISHERIN

  Da mesma forma que espero que os meus livros 
perdurem na eternidade, tento a todo o dia manter 
certas “amizades”, por mais estúpidas que sejam. 

Moreira conta que a melhora é significativa 
na nova estrutura. “O meu sentimento é de 
segurança, conforto e confiança. Vemos que 
foi feito para as crianças, para que elas 
possam aprender e se desenvolver”, pontuou. 
A unidade de educação possui 30 servidores e 
atende mais de 70 bebês com idades entre 1 e 
3 anos, em tempo integral.

Segurança e conforto
  Para a vice-prefeita Regina Braga, inaugurar 
equipamentos de educação tem um sentido 
especial. “Como mulher e como mãe, sei 
como essa creche é importante. Há algum 
tempo fizemos uma reunião e a comunidade 

apontou a preocupação com o espaço que a 
outra estrutura oferecia para as crianças. O 
resultado está aqui, agora temos um lugar 
acessível e adequado”, ressaltou.
  A obra contemplou a construção de salas, 
cozinha,  fraldário,  área de lazer  e 
brinquedoteca. O telhado foi completamente 
reconstruído, as redes hidráulica e de esgoto 
foram substituídas, a rede elétrica foi 
restaurada, os pisos de taco foram trocados 
por  cerâmica,  os  banheiros  foram 
revitalizados e as louças adaptadas para os 
bebês.  Os  móveis ,  br inquedos  e 
equipamentos de cozinha são novos. Toda a 
pintura do imóvel foi restabelecida.   

  A entrega foi realizada pela Prefeitura de 
Ouro Preto, na última segunda-feira (25), em 
uma cerimônia junto à comunidade de 
Cachoeira do Campo. O prédio, onde já 
funcionou a E. M. Bonequinha Preta, foi 
completamente reformado.
  “Essa entrega faz parte de muitas realizações 
que estamos promovendo no distrito. Já 
implantamos um centro de apoio da Polícia 
Civil, inauguramos a primeira ETE de Ouro 
Preto e, ainda, estamos construindo uma 
UBS em Tombadouro, reformando o CAIC e 
recuperando a Biquinha do Açude”, afirmou 
o prefeito Angelo Oswaldo.
  Mãe de um bebê de 2 anos, Cristiane 

EDUCAÇÃO: Prefeitura de Ouro Preto entrega creche 
completamente adaptada para crianças em Cachoeira do Campo

A Creche Municipal Zezinho Pedrosa ganhou uma sede, após mais de 20 anos de fundação.

Foto: Neno Vianna / Divulgação 



_____________________________________________16 Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

28/08/2025 a 04/09/2025

NOITE DE HOMENAGENS: Câmara de Mariana homenageia 
cidadãos com a medalha do Mérito Esportivo 2025

A 4ª Edição da Comenda de Honra ao Mérito Esportivo reconheceu o empenho de dezessete cidadãos de destaque.

  Na noite da última sexta-feira (22/08), a Câmara Municipal de Mariana celebrou a 
trajetória de 17 cidadãos que engrandeceram o esporte na cidade. A cerimônia 
homenageou pessoas que atuam em diferentes cenários, indicadas por uma Comissão 
Especial instituída pela Resolução nº 07/2019.
  Nesta edição, foram homenageados: Aloísio Bento (Caburé); Geraldo Magela Maciel; 
Gleison da Cunha Coelho; Helerson Freitas da Silva (Madêra); Jonathan Magno de 
Souza; José Marcelo da Silva (Cilito); Juliano Neves; Luiz Augusto da Cruz André; Lúcio 
da Silva Soares; Pedro Lucas Andrade; Reinaldo da Silva Pinheiro; Reginaldo Vaz de 
Carvalho; Sandro Alberto Arcanjo; Sirlene da Silva Pontes e Wellington do Carmo Freitas 
Ramos (Repolho). Além deles, também foram reconhecidos com homenagens póstumas 
dois cidadãos que contribuíram em vida para o esporte marianense, deixando um legado 
para a cidade: Juarez Missias Afonso (Jota Missias) e Whinter Júnio Gonçalves.
   Em nome do Legislativo marianense, o vereador Pedro Sousa falou da importância 
social do esporte: “Em cada atleta homenageado aqui vemos o resultado do esforço e da 
dedicação em transformar realidades, inspirar novas gerações e contribuir para o 
desenvolvimento social e humano da nossa comunidade”. O Secretário Municipal de 
Esportes, Eventos e Comunicação, Bruno Freitas, ressaltou a importância do 
investimento público no incentivo à prática esportiva: “quanto mais valorizamos o 
esporte, mais colhemos os frutos disto no futuro”, finalizou. O homenageado Helerson da 
Silva foi o orador em nome dos agraciados e ressaltou a importância da prática esportiva 
em sua vida. “O esporte é muito mais do que competição. Ele nos ensina disciplina, 
respeito, trabalho em equipe, acima de tudo, nos conduz a momentos de superação”, 
discursou.

Foto: Studio Élcio Rocha
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Endereço: Rua azaléia - 14 - Jardim dos Incondentes / Telefone: 31-98572-2533  

Rua Padre Gonçalves Lopes, 37 -  Mariana/MG

MEIO AMBIENTE: Prefeitura de Ouro Preto firma acordo de 
cooperação com as Associações de Catadores; confira as rotas 

de coleta
A iniciativa contribui com a limpeza urbana, a sustentabilidade ambiental e a geração de emprego e renda.

Pres. Castelo Branco; Rua Achiles Gonçalves 
Coelho; Rua Gustavo Afonso Figueiredo; Rua 
Ver. Edmundo José Vieira; Rua Dom Veloso e 
Rua Prof. Salatiel Torres
OBS.: O atendimento é semanal, na parte da 
manhã.

Associação de Catadores do Padre Faria 
(ACPF) - Sede

Lagoa (quinta-feira): Rua Arthur Versiani 
Machado; Rua Vitório Zanetti; Rua Élcio Fortes 
e Rua Dois
Alto da Cruz (sexta-feira): Rua Resende; Rua 
Padre Viegas; Rua Maciel; Rua Dr. João Veloso 
e Rua Desidério de Matos
Padre Faria (sexta-feira): Rua Santa Rita
Antônio Dias (sexta-feira): Ladeira Santa 
Efigênia e Rua Coronel Serafim
 

OBS.: O atendimento é semanal, na parte da 
manhã.

Associação de Catadores do Alto Rio das 
Velhas (ACARV) - Cachoeira do Campo

Parte Central (segunda-feira): Avenida Pedro; 
Rua Santo Antônio; Rua Sete de Setembro; Rua 
Padre Afonso de Lemos; Rua Leão Gualberto e 

Rua Afonso Maximiano
Sacramento (quarta-feira): Avenida Ramiro 
Gonçalves da Silva; Rua Luiz X da Costa; Rua 
Padre Baeta Neves; Rua Augusto F. da Costa; 
Rua Cruz dos Monges; Rua São Francisco; Rua 
do Projeto e Rua Rodolfo J. de Neves
Dionísio (quinta-feira): Rua Sagrada Família; 
Rua Turmalina; Rua Esmeralda; Rua do Ouro; 
Rua da Marmelada e Rua B
OBS.: O atendimento é semanal, na parte da 
manhã.

Associação de Catadores e Catadoras de 
Materiais Recicláveis Antônio Pereira 
(AMRAP) - Antônio Pereira

Antônio Pereira (segunda-feira e sexta-feira, 
manhã e tarde): Rua Tabuleiro de Cima; Rua 
Tabuleiro de Baixo; Rua das Mercês; Rua da 
Lapa; Rua B; Rua das Flores; Rua da Lagoa e 
Rua Padre Ângelo
Vila Samarco (quarta-feira, manhã): Rua 
Ametista; Rua Turmalina; Rua Berilo; Rua 
Opala; Rua Granada e Rua Galena
Vila Samarco (quarta-feira, tarde): Rua Safira; 
Rua Platina; Rua Florita; Rua Alexandrita; Rua 
Ônix; Rua Grafite e Rua Diamante
 

OBS.: O atendimento é semanal.

fortalecimento da reciclagem. “O município 
entrando com a gente é muito importante, 
porque todos nós, associados, poderemos ter 
um pagamento justo. A gente já agradece ao 
município pelo auxílio-catador, e agora a gente 
agradece ainda mais por esse termo”, enfatizou 
o presidente da Associação de Catadores do 
Alto Rio das Velhas (ACARV), Cornélio 
Simões.
Também estiveram presentes na cerimônia a 
vice-prefeita Regina Braga e o presidente da 
Câmara Municipal, Vantuir Antônio da Silva.

Rotas de coleta de recicláveis

Associação de Catadores de Materiais 
Recicláveis da Rancharia (ACMAR) - Sede

Saramenha (segunda-feira): Av. Américo Rene 
Gianetti; Rua Adelaide Ansaloni; Rua Felícia 
Mendes; Rua Topázio Imperial; Rua Maria 
Soares e Rua Expedito Mendes
Tavares (segunda-feira): Rua Dr. Cravo e Rua 
Geraldo Laércio
Jardim Alvorada (quarta-feira): Rua Pres. 
Antônio Carlos; Rua M. Cândido R. Miranda; 
Rua Anália Esteves de Sacramento; Rua 
Eduardo Rosa Coelho e Rua Paulinho Alves 
Góes
Nossa Senhora de Lourdes (quarta-feira): Rua 

  Para viabilizar o trabalho dos catadores de 
materiais recicláveis e promover a destinação 
correta de materiais, o prefeito de Ouro Preto 
assinou acordos de cooperação entre o 
município e as associações da cidade. A 
iniciativa contribui com a limpeza urbana, a 
sustentabilidade ambiental e a geração de 
emprego e renda. A cerimônia aconteceu   no 
Anexo do Museu da Inconfidência, na segunda-
feira (25/08).
“Dobramos o número de associações de 
catadores em Ouro Preto, agora são quatro 
entidades que se mobilizam e fazem um 
trabalho espetacular. São poucos os municípios 
do Brasil que têm um trabalho de coleta seletiva 
tão bom como esse”, reforçou o prefeito Angelo 
Oswaldo.
  Com os novos acordos, as associações devem 
cumprir rotas na sede e nos distritos de 
Cachoeira do Campo e Antônio Pereira. “A 
Prefeitura irá fornecer auxílio para o pagamento 
de galpão, caminhões e outros custos, como 
energia elétrica e abastecimento de água”, 
esclareceu o secretário de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade, Francisco de Assis. A pasta 
está mobilizada para expandir a atuação dos 
catadores e viabilizar o atendimento ao distrito 
de Santa Rita de Ouro Preto.
  Os presidentes das associações ressaltaram a 
i m p o r t â n c i a  d e s s a  p a r c e r i a  p a r a  o 

Foto: Peterson Bruschi / Divulgação 
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A taxa única de adesão de R$ 150 cobre os custos 
administrativos e processuais da ação. É um 
investimento simbólico frente ao potencial de 
indenização que pode chegar a dezenas — ou até 
centenas — de milhares de reais, dependendo do 
caso.
Pense nisso como um ingresso para sua reparação 
integral: um pequeno valor agora para ter a chance 
real de recuperar muito mais.

O tempo está correndo
A ação já está em andamento no Tribunal Distrital 
de Amsterdã, com audiência marcada para 14 de 
julho de 2025. Cada dia sem cadastro é um passo 
atrás na fila pela reparação.

Mensagem direta
“Você já esperou por quase uma década. Não deixe 
que mais um ano passe sem agir. Por apenas R$ 
150, você garante seu lugar em uma ação 
internacional com bilhões bloqueados para pagar 
quem foi atingido. Essa pode ser a sua única chance 
de virar a página com justiça e dignidade.”
 Referências bibliográficas

1. Indenização Samarco e Vale: ação coletiva 
Holandesa, PID e mais  
2. Jornal Bairros Net – Ação na Holanda contra Vale 
e Samarco  
3. CBN – Justiça holandesa realiza audiência sobre 
ação do desastre de Mariana 

Por que essa ação é diferente
- Bloqueio bilionário de ativos: A Justiça holandesa 
congelou mais de US$ 14 bilhões da Vale para 
garantir que, em caso de condenação, haja recursos 
disponíveis para indenizar as vítimas.
- Indenizações potencialmente maiores: Os valores 
estimados na ação europeia superam os pagos pelo 
PID, que oferece apenas R$ 35 mil em parcela 
única para pessoas físicas.
- Abrangência internacional: Atingidos que não 
aderiram ao PID ou à ação judicial na Inglaterra 
contra a BHP ainda podem se cadastrar na ação 
holandesa.

 O papel dos R$ 150

  Quase uma década se passou desde o rompimento 
da barragem de Fundão, em Mariana (MG), que 
despejou 50 milhões de metros cúbicos de rejeitos 
na bacia do Rio Doce, causando mortes, destruição 
ambiental e perdas irreparáveis para milhares de 
famílias. Apesar dos acordos indenizatórios no 
Brasil, como o Programa Indenizatório Definitivo 
(PID), muitos atingidos ainda não receberam 
reparação justa.
  Agora, uma nova janela se abre: a ação coletiva 
movida na Holanda contra a Vale e a Samarco 
representa uma oportunidade inédita de buscar 
justiça internacional — e você pode fazer parte dela.

DESASTRE DE MARIANA: R$ 150 HOJE PODEM VALER UMA INDENIZAÇÃO HISTÓRICA AMANHÃ

pela Gerdau, por meio da Lei Estadual de Incentivo à 
Cultura de Minas Gerais. A gestão e produção são de 
Cristina Cairo Arquitetura e Através Gestão Cultural, e 
apoio da Prefeitura de Ouro Preto. 
“É sempre muito gratificante apoiar projetos que reúnem 
a comunidade, em especial as crianças, para celebrar sua 
história. Esses momentos fortalecem o sentimento de 
pertencimento e valorização do patrimônio e da cultura 
local. É honrar o passado, para moldar o futuro com 
coragem e responsabilidade”, afirmou Bruno Castilho, 
Gerente de Responsabilidade Social da Gerdau. 
  Durante quatro dias, o artista visual Caio Ronin, de 
Santa Luzia (MG), convidou a comunidade escolar para 
viver uma experiência artística que uniu criatividade, 
aprendizado e troca de saberes. A prática proporcionou 
momentos de reflexão sobre a importância da arte como 
ferramenta de expressão, pertencimento e preservação da 
memória coletiva.
“Esse período de imersão em Miguel Burnier me 
oportunizou uma experiência incrível, para que eu 
pudesse, junto com as crianças e trabalhadoras da escola, 
construir coletivamente um painel que enaltece a 
identidade local”, ressaltou o artista.
  Com dedicação e sensibilidade, Caio Ronin transformou 
cada dia em um espaço de intenso aprendizado, 
fortalecendo o vínculo entre comunidade e arte. O 
resultado foi um processo colaborativo, no qual cada 
participante pôde descobrir novas possibilidades de 
criação e levar consigo inspirações que permanecem 
além dos encontros.

O Projeto
  Iniciado em fevereiro de 2025, o Projeto Educação 
Patrimonial oferece à comunidade local e alunos da 
Escola Municipal Monsenhor Rafael diversas atividades 
educativas e culturais, com oficinas de pintura, contação 

de histórias, produção de mapas afetivos e criação de um 
álbum de colorir.  
  Diante do sucesso das atividades, neste segundo ano, a 
programação traz como base a educação para o 
Patrimônio, utilizando ferramentas educacionais e 
artísticas como recursos essenciais para criar um 
ambiente que fortaleça identidades, valorize a 
diversidade e amplie as formas de reconhecimento das 
múltiplas riquezas que compõem a comunidade local. 
 
Sobre a Gerdau 
  Com 124 anos de história, a Gerdau é a maior empresa 
brasileira produtora de aço e uma das principais 
fornecedoras de aços longos nas Américas e de aços 
especiais no mundo. No Brasil, também produz aços 
planos, além de minério de ferro para consumo próprio. 
Com o propósito de empoderar pessoas que constroem o 
futuro, a companhia está presente em vários países e 
conta com mais de 30 mil colaboradores em todas as suas 
operações. Maior recicladora da América Latina, a 
Gerdau tem na sucata uma importante matéria-prima: 
cerca de 70% do aço que produz é feito a partir desse 
material. Todo ano, 10 milhões de toneladas de sucata são 
transformadas em diversos produtos de aço. A companhia 
também é a maior produtora de carvão vegetal do mundo, 
com mais de 230 mil hectares de base florestal no estado 
de Minas Gerais. Como resultado de sua matriz produtiva 
sustentável, a Gerdau possui, atualmente, uma das 
menores médias de emissão de gases de efeito estufa 
(CO₂e), de 0,85 t de CO₂e por tonelada de aço, o que 
representa aproximadamente a metade da média global 
do setor, de 1,92 t de CO₂e por tonelada de aço 
(worldsteel). Para 2031, a meta da Gerdau é diminuir as 
emissões de carbono para 0,82 t de CO₂e por tonelada de 
aço. As ações da Gerdau estão listadas nas bolsas de 
valores de São Paulo (B3) e Nova Iorque (NYSE).

  O muro da Escola Municipal Monsenhor Rafael, em Miguel Burnier, distrito de Ouro 
Preto, se transformou em um verdadeiro mosaico de cores e histórias. Com mais de 20 
metros, o painel foi criado com traços que dão vida ao patrimônio cultural da região, 
destacando três bens culturais do distrito: a Pedra do Vigia, a fachada da Igreja Sagrado 
Coração de Jesus e o conjunto da Estação Ferroviária de Miguel Burnier.
  A ação integra o Projeto Educação Patrimonial Miguel Burnier ano II, que é patrocinado 

GESTÃO CULTURAL: Paisagens culturais de Miguel Burnier 
ganham vida em muro de escola 

Alunos e comunidade se juntaram ao artista visual Caio Ronin para colorir o muro da Escola Municipal Monsenhor Rafael.
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Endereço: Arantes Móveis - Rua Aleijadinho - 391 - Centro
Gonçalves Center: Rua Diamantina, 376- Cabanas

Telefone: 35573733 /
971944913

COMÉRCIO
DE METAIS GS

Telefones:
(31) 98251-6976/ (31)98742-0598/ (31) 98893-2948

COMPRA E VENDA DE 
SUCATA, MATERIAIS

( FERROSOS 
E NÃO FERROSOS), 
LATINHA, METAL, 

BATERIA, 
ALUMÍNIO EM GERAL
E SUCATA DE FERRO 

MAIS DE 1 MIL ATENDIMENTOS: A Casa da Juventude 
celebra dois anos em Ouro Preto

A Casa da Juventude de Ouro Preto, localizada no Morro do Cruzeiro, celebrou dois anos de funcionamento na última sexta-feira (22/08).

  A Casa da Juventude trabalha com vários projetos, 
entre eles o “Educapet”, curso de pré-Enem em 
parceria com a UFOP, que visa aprimorar a educação 
e estimular a inclusão de jovens na comunidade 
universitária. Também integra a programação o 
projeto “Tô de Férias", ofertado no período de férias 
escolares. “Foram ofertadas atividades de esporte, 
cultura, lazer, educação inclusiva e de pertencimento”, 
explicou o educador social João Gabriel Ataíde.
  A psicóloga Cecília Félix Santos destacou a 
importância de apoiar o desenvolvimento dos jovens. 
"A equipe da Casa da Juventude, impulsionada por 
novas expectativas, planeja futuros projetos e 
parcerias para continuar preenchendo as lacunas e 
atendendo às necessidades dessa fase da vida", 
pontuou.
  Também estiveram presentes no evento a secretária 
de Educação, Deborah Etrusco, servidores da 
Secretaria de Desenvolvimento Social, o vereador 
Matheus Pacheco e representantes da Associação de 
Comunicação, Educação e Tecnologia (Actech), da E. 
E. Ricardo Almeida e do Instituto Federal de Ouro 
Preto (IFMG).

  O evento de comemoração contou com a presença 
de autoridades e usuários do equipamento municipal, 
que tem ganhado notoriedade pela transformação e 
construção de políticas públicas voltadas para os 
jovens da sede e dos distritos.
  Desde o seu lançamento, o espaço já promoveu 
mais de 1.500 atendimentos, oferecendo acesso 
gratuito à tecnologia, esporte, música, dança e 
capacitações profissionais. A estrutura também conta 
com apoio psicológico. “Parabéns para toda essa 
equipe que movimenta a juventude de Ouro Preto no 
rumo certo de um futuro de participação, 
engajamento, compromisso e transformação”, 
afirmou o prefeito Angelo Oswaldo.
Muitas das atividades ofertadas na Casa da Juventude 
são realizadas em parceria com instituições de ensino, 
como a   Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) e as escolas da Rede Municipal, além de 
empresas privadas. “As parcerias são fundamentais 
para a melhoria e crescimento da nossa atuação. Hoje, 
alcançamos jovens de 15 a 29 anos, de diferentes 
bairros e distritos”, ressaltou a diretora de Cidadania e 
Políticas Públicas para a Juventude, Lívia Oliveira.
Diversidade de atividades

o apoio do seu Núcleo de Atividades Fiscais Estratégicas (Nafe), 
deflagrou mais uma ação de combate ao comércio de sabão em pó 
de origem clandestina.
  Dessa vez, a operação “Que papelão” focou na falsificação de 
embalagens usadas para colocar o produto ilegal no comércio. O 
alvo foi uma gráfica localizada em Belo Horizonte, cujos indícios 
da prática dessa ilegalidade já haviam sido levantados pela 
fiscalização.
  Em fiscalização ocorrida na última quarta-feira (06/08), os 
Auditores Fiscais da Receita Estadual constataram a produção de 
embalagens secundárias, utilizadas para agrupar uma ou mais 
embalagens primárias. Elas têm a finalidade de facilitar o 
manuseio, transporte ou venda, contendo leiaute, logotipos e 
demais elementos visuais de identificação de uma marca 
registrada, sem a devida autorização da empresa detentora dos 
direitos. Isso aponta para o potencial uso indevido de marca, 
falsificação e concorrência desleal.
"Verificou-se que a produção era realizada sem o devido amparo 
legal, ainda que com a emissão de documentos fiscais. No 
entanto, tais documentos eram emitidos em nome de empresas 
clientes não autorizadas pela detentora da marca, sendo utilizado 
o CNPJ de empresas de fachada para efetuar os pagamentos e 
indicar o destino das mercadorias, em aparente tentativa de 
ocultar a real operação e sua finalidade ilícita", explicou o 
subsecretário da Receita Estadual, Osvaldo Scavazza.
  Essa operação é resultado de um trabalho de inteligência fiscal 
que já resultou em mais de 50 ações, desde abril de 2024, com 
foco no combate à falsificação dos "tensoativos aniônicos 
sólidos", popularmente conhecidos como sabão em pó. As fases 
anteriores, como as operações Limpeza Profunda, Mau 
Despacho e Sabão Odores, foram centradas no desmonte de 
fábricas clandestinas e na interceptação da cadeia de distribuição 
das mercadorias falsificadas.

Coleta de dados para investigação
  Durante os procedimentos fiscais realizados na última quarta-

feira (06/08), foi efetuada a duplicação forense dos dados digitais 
presentes nos dispositivos identificados no local, com o objetivo 
de preservar evidências de interesse para a apuração dos fatos.
  Esse material será submetido a auditoria especializada, visando 
ao aprofundamento das investigações e à identificação de demais 
envolvidos na cadeia de produção e financiamento da fraude.
  "O enfrentamento a esse tipo de fraude impõe desafios 
permanentes à Receita Estadual, sobretudo diante da dinâmica 
adotada por essas organizações, que frequentemente alteram seus 
locais de atuação para dificultar a identificação dos pontos de 
contrafação. Tal comportamento exige respostas técnicas e 
integradas por parte do Fisco mineiro, com reforço nas atividades 
de inteligência e no trabalho conjunto com instituições 
parceiras", ressaltou o subsecretário.
A operação “Que papelão” reafirma o compromisso da Receita 
Estadual de Minas Gerais com o combate qualificado aos crimes 
contra a ordem tributária, com a defesa da livre concorrência, da 
segurança do consumidor e da arrecadação pública. A ação 
contou com a participação de agentes da Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG).

  A Receita Estadual de Minas Gerais, por intermédio da 
Delegacia Fiscal de Divinópolis, Centro-Oeste do estado, e com 

SEGURANÇA: Receita Estadual de Minas Gerais faz operação 
contra falsificação de embalagens de sabão em pó
Ação teve como alvo uma gráfica suspeita de produzir recipientes utilizados para colocar o produto ilegal no comércio.
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CENTRO

Endereço: Av. Manoel Leandro Corrêa -  nº 204 - Centro - Mariana/MG
Telefone: (31) 98393-8895

MINHA CASA, MINHA VIDA: 
Programa é uma realidade em Mariana 

Prefeito de Mariana ao lado de secretários municipais, lideranças comunitárias e de autoridades do Governo Federal apresentam o Programa na Primaz que realmente vai sair do papel.

projetos que virão no município de Mariana. 
Assim como o Vereador Manoel Douglas (Preto 
dos Cabanas) que tem acredita muito na iniciativa, 
e lutou muito para que ela fosse implementada. O 
Deputado Federal Leonardo Monteiro cita “todos 
gostam de ter sua casa, ter pra onde voltar, ter sua 

cama, seu lar, isso é muito importante”.

Critérios apresentados
Faixa 1 
Renda familiar de até R$ 2.830,00: subsídio de até 
95% do valor do imóvel, com juros de 4% ao ano 
no Norte e Nordeste e 4,25% ao ano no Sudeste, 
Sul e Centro-Oeste.
Faixa 2 
  Renda familiar entre R$ 2.850,01 e R$ 4.700,00: 
subsídio de até R$ 55 mil, com taxas de juros de 
até 7% ao ano.
De acordo com o prefeito Juliano Duarte, o ato 
marcou um passo importante para que Mariana 
esteja preparada para receber as novas unidades 
habitacionais, assegurando que as famílias em 
situação de maior vulnerabilidade tenham 
prioridade no acesso às moradias.
  A secretaria de Habitação e Zeladoria estará à 
disposição da população para tirar dúvidas e 
ajudar quem precisa a fazer o cadastro a partir de 
segunda-feira dia primeiro de setembro do 
corrente ano.

centrais apresentados foi a prioridade para as 
famílias beneficiárias do Bolsa Família, que terão 
parcelas zeradas, garantindo moradia de forma 
gratuita.
O Presidente da HabitaEng, Maycon Delfino 
acredita que o projeto é só o começo de grandes 

  Na terça-feira, (26/08), a Prefeitura de Mariana, 
por meio da Secretaria de Habitação e Zeladoria, 
realizou no Centro de Convenções o ato público 
de apresentação do programa Minha Casa, Minha 
Vida.
  O evento reuniu autoridades municipais, 
estaduais e federais, além da população 
interessada em conhecer de perto as etapas, 
critérios de participação e próximos passos do 
programa habitacional.
  A mesa foi composta pelo deputado federal 
Leonardo Monteiro, pelo presidente da 
Habitaeng, Maycon Delfino, pelo vice-presidente 
da Câmara Municipal de Mariana, vereador 
Maurício da Saúde, pelo líder de governo na 
Câmara, vereador Manoel Douglas (Preto do 
Cabanas), pelo secretário municipal de Habitação, 
Tenente Freitas, e pelo prefeito de Mariana, 
Juliano Duarte.
  Durante a cerimônia, foi destacada a importância 
do Minha Casa, Minha Vida como política pública 
para ampliar o acesso à moradia digna e reduzir o 
déficit habitacional no Brasil. Um dos pontos 

operação.
“É importante lembrar que Ouro Preto teve o primeiro sistema 
de tratamento de esgoto da América Latina, na região do beco da 
Mãe Chica, na Barra”, informou Evaristo Bellini. O sistema foi 
construído no século 19, mas encontra-se hoje inativo. Também 
no último mês de março a Saneouro iniciou as obras da ETE Osso 
de Boi, que vai tratar 100% do esgoto coletado na sede. A 
primeira etapa das obras será concluída em julho de 2026.
O Marco Legal do Saneamento, lei federal de 2020, estipula que 
até 31 de dezembro de 2033 todos os municípios brasileiros 
atendam a pelo menos 90% de sua população com coleta e 
tratamento de esgoto.

Saneamento e saúde
  O tratamento de esgoto é serviço essencial para preservação da 
saúde e para promoção da qualidade de vida da população. Entre 
seus benefícios diretos, encontram-se a diminuição de casos de 
doenças de veiculação hídrica (como disenteria, diarreia, viroses, 
cólera, leptospirose, esquistossomose, hepatite A e febre tifóide). 
O setor de saúde pública também é diretamente beneficiado. De 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada R$ 
1,00 investido em saneamento básico economiza-se R$ 9,00 em 
saúde pública, devido à diminuição dos casos de atendimentos 
médicos e internações hospitalares.
  Estudos comprovam que o saneamento básico completo e de 
qualidade, que envolve o tratamento de esgoto, acarreta em 
melhoria de renda das populações, valorização dos imóveis e 
fomento ao turismo. Além disso, preserva o meio-ambiente, já 
que devolve água sem poluentes ao leito dos rios.

  As condições de saúde e qualidade de vida no distrito de 
Cachoeira do Campo ganharam importante contribuição. A 
Saneouro inaugurou na última sexta-feira (22/08) a Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) Parque da Lagoa, que vai beneficiar 
2.280 moradores do bairro de mesmo nome. O evento contou 
com presença de autoridades municipais como o prefeito de Ouro 
Preto, Ângelo Oswaldo; a vice-prefeita Regina Braga; o 
secretário adjunto de Água e Esgoto, Narcísio Gonçalves; o 
presidente da Câmara de Vereadores de Ouro Preto, Vantuir 
Silva; e o vereador Zé do Binga.
“É a primeira ETE de muitas que a Saneouro vai entregar ao 
município. Este é o legado que a Saneouro deixará: o tratamento 
de esgoto para a população ouro-pretana”, disse o 
superintendente da Saneouro, Evaristo Bellini. Ele lembrou que a 
ETE Parque da Lagoa foi construída a partir de 2014, quando o 
sistema era operado pela Prefeitura Municipal, mas nunca 
operou.
  A Saneouro iniciou as obras de revitalização no último mês de 
março e o investimento foi de R$ 820 mil. A estação tem 
capacidade de tratar 4,2 litros por segundo e o efluente resultante 
do tratamento será lançado em um afluente do córrego Holanda, 
que integra a bacia do Rio das Velhas. O esgoto coletado no bairro 
Parque da Lagoa terá processo de tratamento chamado aeróbico, 
com lodos ativados de aeração prolongada.

Tratamento de esgoto em Ouro Preto
  Com a entrada em operação da ETE Parque da Lagoa, Ouro 
Preto subirá do atual índice de 0,67% de esgoto tratado para 
2,69%. No distrito de São Bartolomeu, já há uma unidade em 

MEIO AMBIENTE: SANEOURO entrega 
Estação de Tratamento de Esgoto Parque 

da Lagoa em Cachoeira do Campo
Evento contou com presença do prefeito de Ouro Preto, vice-prefeita, autoridades legislativas e lideranças comunitárias.

Foto: Ângelo Aguilar / Panfletu´s
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Endereço: R. Direita, 105 - Centro, Mariana

É ELEITA A MELHOR LOJA 
DE ROUPA FEMININA DA 

CIDADE DE MARIANA PELA 
VOTAÇÃO DOS INTERNAUTAS 

NO TROFÉU 
EMPRESARIAL & 
PROFISSÕES 2025

É ELEITA A MELHOR LOJA 
DE ROUPA FEMININA DA 

CIDADE DE MARIANA PELA 
VOTAÇÃO DOS INTERNAUTAS 

NO TROFÉU 
EMPRESARIAL & 
PROFISSÕES 2025

Em qualquer ocasião, 
USE MARIA PAVÃO!
Em qualquer ocasião, 
USE MARIA PAVÃO!

CATETE

Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo - 240 - Mariana/MG
Telefone: (31) 98375-7995

Aberto de Segunda a Sábado - De 11hrs às 14hrs

complementa, apontando que a competição também é um 
ambiente de aprendizado prático. “Contribui muito com a 
experiência de conhecer diferentes tipos de trilha e terreno. 
São muitos aprendizados em uma única competição”, afirma.

Redes sociais: vitrine e desafio
  Além da preparação técnica e da experiência em prova, os 
jovens atletas também enfrentam o desafio de se expor nas 
redes sociais. Atualmente, o ambiente digital é uma 
ferramenta importante para projeção e visibilidade, como 
destaca Renato Ferreira, treinador de Enzo. “As redes sociais 
funcionam como uma vitrine. Mostram o trabalho, dão 
visibilidade e podem abrir portas com patrocinadores. Isso 
motiva os jovens a permanecer na modalidade”, explica.
  No entanto, essa visibilidade tem seu lado delicado. O 
psiquiatra Dr. Anderson Melo Queiroz alerta para os riscos 
envolvidos no uso das redes por jovens atletas. Segundo ele, as 
redes sociais são uma faca de dois gumes. Podem gerar 
visibilidade e reconhecimento, mas também alimentar 
ansiedade, comparações e a sensação de que o valor pessoal 
depende de curtidas e seguidores. “Isso impacta o sono, a 
concentração e a motivação do esportista”, afirma.
  De acordo com o especialista, o público jovem está exposto a 
quadros como ansiedade de performance, burnout esportivo e 
transtornos de imagem corporal. Por isso, o suporte emocional 
de treinadores e familiares é fundamental. “É essencial 
mostrar ao jovem que ele não se define apenas pelo 
desempenho esportivo ou pelo número de seguidores. Criar 
uma rotina equilibrada e oferecer apoio emocional fortalece a 
resiliência e garante um desenvolvimento saudável”, finaliza.

  Mais do que um evento de resistência, o circuito técnico do 
Iron Biker Brasil também se consolida como uma vitrine para 
jovens talentos do esporte, que encontram nas trilhas uma 
oportunidade de mostrar seu potencial e projetar o futuro. 
Preparação intensa e significado único: jovens atletas veem na 
competição um marco em suas trajetórias esportivas.
  Entre os destaques dessa nova geração está o ciclista Enzo de 
Matos Souza, de apenas 15 anos. Integrante da equipe Souza 
Racing Team, ele já acumula conquistas expressivas, como o 
título juvenil da Taça Brasil RJ de XCO 2025. Enzo considera 
o Iron Biker muito mais do que um torneio. “Me preparo 
durante todo o ano para alcançar o meu ápice técnico e físico 
na disputa dessa maratona incrível. E o que mais me motiva é o 
percurso e a energia do evento”, afirma.
  Quem também compartilha da mesma visão é Pedro Augusto 
de Paiva, de 18 anos. Para ele, o Iron Biker Brasil é uma das 
provas mais importantes da temporada. “É uma das minhas 
principais provas do ano [o Iron], é uma competição bem dura, 
com muitas subidas e trilhas, além de um percurso espetacular. 
Porém, o que mais me motiva a participar desse evento é a 
torcida que nos aplaude na chegada. Sem dúvidas, é um 
momento muito especial”, conclui.
Ambos ressaltam como a experiência de competir no maior 
evento de mountain bike da América Latina transforma a sua 
relação com o esporte. Pedro destaca que o contato com atletas 
de alto nível permite uma autoavaliação constante. “Ter a 
sensação de correr com atletas do mais alto nível do nosso 
país é muito interessante. Pois, a partir daí consigo perceber 
em qual nível estou, e isso me deixa muito motivado a seguir 
competindo e evoluindo cada vez mais”, relata. Enzo 

MARIANA, CAPITAL NACIONAL DO 
CICLISMO: jovens atletas transformam 
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Latina em vitrine de talentos

Entre superação e descobertas, competição esportiva revela promessas da categoria.

NEGÓCIOS: Igualdade feminina avança, mas desafios no mercado de trabalho 
persistem

No primeiro trimestre de 2025, rendimento médio mensal real delas foi 25,3% inferior ao dos homens no Brasil e 33,6% 
menor em Minas.

  Na terça-feira, 26 de agosto, foi celebrado o Dia Internacional da Igualdade Feminina. A data marcou a reflexão sobre os avanços da 
equidade de gênero e, ao mesmo tempo, expôs os desafios que ainda persistem no mercado de trabalho formal no Brasil e em Minas 
Gerais.
  É o que apontou o estudo “Inserção das Mulheres no Mercado de Trabalho: avanço em funções tradicionalmente masculinas”, 
elaborado pela Gerência de Economia e Finanças Empresariais da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg).
  De acordo com o levantamento, as mulheres representavam 44,7% dos vínculos celetistas em 2023 no Brasil. Em Minas, a proporção foi 
semelhante: 44,8%. Apesar disso, ainda há forte concentração feminina no setor de serviços, único entre os grandes segmentos 
econômicos em que elas superam os homens em número de vínculos formais.
“O mercado de trabalho formal brasileiro registrou uma participação crescente das mulheres, mas os dados mostram que ainda 
enfrentamos barreiras estruturais importantes, especialmente nas áreas tradicionalmente ocupadas por homens”, avaliou a 
coordenadora de Estudos Econômicos da Fiemg, Juliana Gagliardi.
  Mesmo com maior nível de escolaridade, as mulheres continuaram recebendo menos: no primeiro trimestre de 2025, o rendimento 
médio mensal real delas foi 25,3% inferior ao dos homens no Brasil e 33,6% menor em Minas. Na indústria, embora a presença feminina 
venha crescendo desde 2021, o número de homens com vínculo formal ainda foi 120% superior ao de mulheres. Em Minas, a diferença 
foi ainda mais acentuada: 124,1%.
  “Apesar da redução progressiva na desigualdade nos últimos anos, o ritmo permanece lento. É preciso incentivar políticas públicas e 
corporativas que promovam a equidade de oportunidades, sobretudo nas áreas industriais, tecnológicas e logísticas”, defendeu Juliana 
Gagliardi.
  O estudo também analisou a presença feminina em profissões Stem (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática), que seguem como 
espaços majoritariamente masculinos. Em 2023, por exemplo, na área de informática, havia 265% mais homens do que mulheres 
atuando como profissionais de informática no Brasil. Em Minas, a diferença foi ainda maior: 273%.
  No setor de transporte, os dados revelaram disparidades gritantes. Ainda que a quantidade de motoristas mulheres tenha crescido entre 
2017 e 2023, os homens representaram mais de 349% dos vínculos no País. A maior discrepância apareceu entre motoristas de veículos 
de carga, com uma diferença de 8.713% de homens a mais que mulheres no Brasil e 7.315% em Minas.
  “A presença feminina cresceu de forma gradual mesmo nas ocupações mais masculinizadas, como na construção civil, na indústria de 
transformação e no transporte. Isso indica uma mudança cultural importante em curso, mas que precisa ser reforçada com ações 
concretas”, concluiu.
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GRUPO DE EXTENSÃO CAFÉ COM DIREITOS DA 
FUPAC-MARIANA E ESCOLA MUNICIPAL CÔNEGO PAULO 

DILÁCIO JUNTOS NO AGOSTO LILÁS
de enfrentar a violência contra a mulher.
  Agradecemos à diretora Natália Barros pelo 
convite e reforçamos nosso compromisso em 
contribuir para que os alunos compreendam que 
o enfrentamento à violência contra a mulher 
deve ser um diálogo constante em todos os 

espaços da sociedade.

Texto elaborado pela estudante do 8º período 
do curso de Direito e extensionista do grupo: 
Eliane das Graças Pereira Ferreira

conversa foi realizada com os alunos do 6º ao 9º 
ano, buscando promover uma reflexão sobre o 
tema. Para sensibilizar os alunos sobre o tema, 
utilizamos o jogo “Caminho do Respeito”, que 
incentiva a compreensão de atitudes baseadas 
no respeito, na igualdade de gênero e nas formas 

   O grupo de extensão NEXTIC Café com 
Direitos, atendendo ao convite da diretora 
Natália Barros, participou de uma ação na 
Escola Municipal Cônego Paulo Dilácio para 
discutir o Agosto Lilás e a importância do 
combate à violência de gênero. A roda de 

LEI MARIA DA PENHA E AGOSTO LILÁS
Viveros, colombiano que cursava pós-
graduação em Economia na Universidade de 
São Paulo, enquanto ela fazia mestrado em 
Ciências Farmacêuticas. Após dois anos de 
relacionamento e o nascimento da primeira 
filha, o casal se casou em razão da boa relação e 

do carinho mútuo. Em Fortaleza, no Ceará, 
m a i s  d u a s  fi l h a s  n a s c e r a m  d e s s e 
relacionamento que, de início promissor, 
acabou se desmoronando.
  Com a regularização de sua cidadania 
brasileira e estabilidade financeira, as 
características de um homem aparentemente 
bom e familiar deram lugar a alguém explosivo 
e impaciente. A intolerância e o descontrole de 
Marco Antônio não se restringiam à esposa, 
mas atingiam também as três filhas.
  Em 1983, Maria da Penha foi vítima de 
tentativa de homicídio, sofrendo lesão 
irreversível na terceira e quarta vértebras 
torácicas, laceração na dura-máter e destruição 
de um terço da medula à esquerda, após o 
disparo de arma de fogo feito por seu 
companheiro. Sobreviveu após cirurgias e 
longa internação, mas ficou paraplégica desde 
então.
A sequência de violências vividas por Maria 
reafirmou sua determinação em buscar justiça 
durante anos, até que seu agressor fosse 
responsabilizado. Sua trajetória inspirou a 
criação de uma das leis mais relevantes do país, 
que deu início a uma luta estruturada pelo fim 
da violência contra a mulher. Em reforço a essa 
causa, foi instituído o Agosto Lilás.
  A definição do mês faz referência direta à lei 
voltada ao combate da violência doméstica e 
familiar. Já a cor lilás é tradicionalmente 
associada à feminilidade, mas também à força e 
transformação. A união desses elementos vem 
se consolidando com campanhas, palestras e 
ações educativas relacionadas ao tema. O 
movimento do Agosto Lilás não busca apenas 
ocupar cartazes e divulgações, mas também 
conscientizar e encorajar mulheres privadas de 
sua liberdade, vítimas de opressores, a 
denunciar e não se calarem diante desse crime.
  A Central de Atendimento à Mulher (Ligue 
180) é um serviço oferecido pela Ouvidoria 
Nacional dos Direitos Humanos do Ministério 
dos Direitos Humanos (MDH). É um sistema 
público essencial para o enfrentamento da 
violência contra a mulher em âmbito nacional e 
internacional. Por meio de ligação gratuita e 
confidencial, funciona 24 horas por dia, todos 
os dias da semana, no Brasil e em outros 16 
países.
(Para saber mais, acesse o site do Instituto 
Maria da Penha:
 https://www.institutomariadapenha.org.br/ ).

Texto escrito por Paola Luzia de Paula 
(estudante do Curso de Direito da FUPAC-
Mariana), revisado por Ms. Magna Campos

Discriminação contra as Mulheres, a fim de 
prevenir, punir e erradicar a violência contra a 
mulher.
  Maria da Penha Maia Fernandes, hoje com 80 
anos, carrega em sua história um marco de 
trauma causado por Marco Antônio Heredia 

   No dia 7 de agosto de 2006, o Brasil foi 
marcado pela sanção da Lei Maria da Penha, 
que criou mecanismos para reprimir a violência 
doméstica e familiar contra a mulher, nos 
termos da Constituição Federal e da Convenção 
sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
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Meteorito

Meteorito,
É ser estrela
Que perambula,
que rastela
Que vagueia 
em rebeldia
Fora da constela. 

E quando, por fim
Cai na atmosfera
Espatifa-se,
em mil pedaços
Emudece-se,
e se quebra.

Meteorito é sozinho.
É pedaço
sem metade;
É tampa
sem panela;
É videira
sem frutos
Adão no Éden 
sem costela.
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